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do
·ANO 5.° SÁBADO" 7. DE QUTUBRO DE

TIRAGEM E EXPANS O DE TODOS OSA MAIOR

TURISMO E 11_O maestro Hermínio do Nascimento
CULTURA fala ao JORNAL DO, ALGARVE

sobre a criaçao do Conservatório
........numm ••

_ t •

.;'
•

Regional de Música, afirmando: DO MUNDO
pelo dr. MATEU� BOAVENTURA

«Advogo, com todas, as forças, da

minha alma de músico, a .críação de

um Conservatório Regional em Faro»Maestro Hermlnlo do
Nascimento

_
,

, o:-� *'"� .,-"'� !,,:-" _,w
-

••••• .,., ...

A .maravilhosa estân'cia
de repouso das Cq;ldas
.de Monchique é das
melhores do País

Posse do novo p,r§ªj�en·• '_.- '-. �-:'íI ..;'-.
.

te'da Câmara,de Loulé Um aspecto de _Três bar-Cas., de Gil Vicente, apresentado DO Teat�o �a
Trindade, em Lisboa, pelo Circulo Cultural do Algatve

;

NIlO Governo Civil foi empossado
W no cargo de presidente da Câ
mara Municipal de Loulé o sr. José
Joâo Ascensão Pablos, tendo presi
dido ao acto, que teve grande con

corrência o chefe do distrito. Fala

ram, além do sr. dr. Baptista Coe

lho, os srs. drs. José Ascenso, pre"
sidente da comissão distrital da
U. N.; Manuel Gonçalves, vereador
da Câmara de Loulé e Anjos Del
gado, da comissão concelhia da U,
N., que exaltaram os méritos do
empossado e lembraram os servi

ços por este prestados ao concelho.
No final, o sr. Ascensão Pablos,
agradeceu as referências à sua pes
soa e prometeu continuar a dedicar
o maior interesse ao progresso do
seu .concelho.

Teve brilhante actuação na

final do Concurso de Arte
Dramática das Colectividades
de Cultura e Recreio, no qual
alcançou o 1.° prémio, o Gru-
po de Teatro do Círculo
Cultural do Algarve

- . pelo dr� MAURÍCIO MONTEIRO

BlARA lã de urna trintena de
Vanos, às termas acorriam
aqueles que .procuravam um leni
tivo às suas maleítas: os que fa
ziam delas uma clareira de repou
so às suas preocupações diárias,
e ainda muitos daqueles para quem
aquelas estâncias constítuíam um
centro de alegre .convívío soeíal.
em nível seleccionado. Hoje, as ter
mas têm pela frente, como temível
concorrente, as variadíssimas, dro

gas terapêut¡'é�s, reclamadas sob
a chancela de um químico ou mé
díco de n@me.· E o doente hesita
entre o tratamento lento que a Na
tureza generosamente lhe oferece
e a acção rápida e económica da,
droga, por vezes,maléfica a longo
prazo.
A mocidade, ansíosa por espaço,

luz e movimento, essa prefere as

'(Oonclui. na 8.· pdgina)

............... � � ,.. � . por JOÃO LEAL
(Enviado do Jorna! do A!lIar�e)

A. SSISTIDO pelo sr. Presidente
Iii} da República, realizou-se no

sábado passado, no Teatro da Trin

dade, em Lisboa, o espectáculo fi
nal dó Concurso de Arte Dramá
tica (Amadores), no qual se apre
sentou o Grupo de Teatro do Círcu
lo Cultural do Algarve, com a obra
vicentina «Trilogia das Barcas».
A presença do sr. almirante

Américo 'I'omá.s, bastante

Signifi-,cativa para o teatro amador portu
guês e o ser o Grupo da capital al
garvia escolhido para actuar, nesse
espectáculo, são factores- que par
ticularmente nos desvanecem e

honram a- nossa Província.
.

(Oónctui na' 8.· pdgina)

..........•....... ,�

PüMO em todos es grandes cen
� tros populacionais e também

nalgumas vilas mais progressívas,
fundou-se na capital do distrito o,

Rotary Club, instituição de estímu
lo à boa vontade.e .compreensão en

tre os homens. Presidiu à primeira
reunião .o sr. dr. Luís Pedro Moiti
nho de Almeida, representando o

governador do Distrito'Rotário n.·

(Oonchri na fi:· fldgina)

O-serro de .S ..Mig,u-el e o

seu cruzeiro agora mutilado

� STE;VE a passar uns' dias em

15 Monte Gordo, no Hotel Vasco
da Gama, o sr.' almirante Quintani
lha de Mendonça Dias, mínístro da

Marinha, acompanhado do sr. co

mandante Galeão Roma.

••••••••••••••••••••pelo dr. J; FERNANDES MASCARENHAS

O serro de 8. Miguel, sitio admi-
rável pela vastidão e beleza ex

traordinária do seu panorama, con
tinua tur'!8tic-amente desaproveita
do, e é pena, mas temos fé de que
Um dia o há-de ser, para honra do
Algarve e proveito ãos seus habi-:
tantes, muitos âos quais ainda não
Se aperceberam do valor desse au-

têntico tesouro. '

O primeiro passo, incontestàve-l
mente, foi dado com a construção
duma estraãa que já galga· a ver

tente sul do serro (a mais interes
s?,nte sob o ponto de vista paisagís
tICO) e que, se for bastante melho
rada tecnicamente e prolongada até
ao cume, por forma a que possa vir a

O' mês das feiras
no Algarve FUNDOU-SE O CLUBE

ROTÁRIO DE FAROre:.STAMOS em pleno mês das, fei-
15 ras ho Algarve. Realizadas já
as de Olhão e .T'avira, começa na

terça-feira em Vila Real de .santo
António a Feira da Praia que se

prolonga até ao dia 13 e 'que costu
ma atrair milhares de vizinhos es

panhóis 'de Aíamonte, Isla Cristi
na, Lepe, Cartaia, Huelva e até
de .sevíína. Nos dias.12 e 13 reali
za-se a feira de Lagos; em 15, 'a
de Vila Nova de Cacela, começan
do no dia 20 a Feira de Santa Ir.ia,

, .' ." ..

(Conclui na 6.· pagina)

Ministro Marinhada
Esta é a cantor�; Betty' Ma

digan que nos aparece enver
gando um sóbrio mas elegan
te vestido de musselina verde
-mar. As leitoras podem co

piar o modelo pois não tem
direitos de autor,(Conclui na 8.· pa�na)
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DO ALGARVE

conselho niunicipal de Tavira,
reunido sob a presidência do sr.

dr. Jorge Augusto Correia, presí-.
dente do Município, tornou conhe-«
cimento e aprovou o plano de .actí
vidades camarário assim como as;
'bases para o orçamento ordinário'
do próximo ano.

As despesas a efectuar no orça
mento ordinário, são calculadas em

cerca de 6.300 contos, cabendo. à.
despesa ordinária, incluindo consig
nações cerca de 2.300 -contos, e à'
extraordinária, cerca de 4,000 con

tos, constituída por 1.000 contos de

comparticipações e 3.000 contos do.
restante do empréstimo de 6.500.
centos,

"

Prevê-se em cerca de 106 contos,
a verba destinada às juntas de fre

guesia.
(Oonclui na 6;0 pdgina)

,

ft41UMA distância de 22 quilóme
W tros, entre Bensafrim e Alje
zur, já foram distribuídos os postes
para os cabos condutores de ener

gia eléctrica que hão-de conduzir
o fluido àquela vila.

-

6aúcle
é a maior riqueza

A allmentatão da fotora mãe
Os principais alimentos de

uma gestante devem ser à
base de cálcios, fosfatos e vi
taminas. O leite é rico em

cálcio, as carnes, sem abuso,
contém fosfatos de vitami
nas de primeira ordem. Isto
para enumerar apenas al

guns alimentos mais usados
na cozinha.

No eatanto, a .estante de
.e manter-ae em contac

to peri6dico com am

médico, qae poderá ..i

,ia.. a reac¡:ão do aea or

,aniamo à ,eata¡:ão e

aconaellaa.. dieta. apro
priadaa .. cada eaao.
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Pousadas da Juventude

t

,

Sua viúva, filhos e restante fa
mília vêm por este meio agrade
cer penhoradamente a todas as

pessoas que directamente ou por
escrito, se' dignaram testemu
nhar-lhes o seu pesar, bem como

àquelas que se incorporaram no

funeral.
'

COZINHEIRA
PRECISA-SE

BEM HABILITADA,
PARA RESTAURANTE

Poderoso desinfectante preventivo
e curativo para combater todas as

doenças de:
- Galinhas e aves de bieo, coelhos,
porcos e outros animals.

Distribuidores:
PORTALEGRE - EstabelecImentos Silva fretlas
ESTREMOZ - Agro -Gomercial Estremoz, Lda
ÉVORA - Socled. Farmac. AlenJejana, Lda.
BEJA - Sagrol
PORTIMÃO - Drogaria Moderna
TAVIRA - losé Damlãp Neto

Distribuidores Gerais:
M()�AIS-J>f(lUf"'(), li,..
Rua de S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se Literaturas e Amostras

ACEITAM-SE AGENTES

Vão reabrir as aulas de

ginástica do Clube Náu

tico do Guadiana
No Clube Náutico do Guadiana

de Vila Real de Santo António, es

tá aberta a inscrição para a fre

quência das aulas de ginástica. A
secretaria funciona para este efeito
das 18 às 20 horas, todos, os dias
úteis.

-

Dirigir-se à Rua dE1 San
to Antópio, 16 - FAR O.

-'-�RRtNO
VENDE-SE

2 a 3 hectares na orla de Sagres, I.'
junto ao mar, próximo dé pniia.
Tratar com Herdeiros de Francis
co do Rio - Estrada de Alvor, 58
.:_ Portimão.

CASA RUBI
• ÓPTICA RUBI

Rua Oliveira Marlins

ANTÓNIO

LIVRARIA • PAPELARIA

lua Sousa Marlios, SS - 57 II Telefone 311 II
RE�L DE SANTOVILA

LIVROS PARA EUnDO { Jl � I M Á � I (), L I C f A L ,
TfCNIC() e SUJ>f�I()�

O m.ais com.pleto sortido de artigos
escola.-es aos melL.ores preços

Descontos espetiais para professores, escritórios, organismos oficiais, ett.

D i â i d {' Tintas, colas, guaches, pincéis escola-
epos t ,r os e

res, fitas adesivas transparentes, etc.

(Descontos para revenda)

Atendenolos, na volta do correio, todos

os pedidos dos referidos artigos

Marca Reg.
N.o 7S.66S

USADOS NA ALEMANHA HÁ MAIS DE 50 ANOS

?._.-..._.-_.�--_._-�._--_._-'"

I LOTAS DO ALGARVE I
/4-----.-.- ,-,_.._,,_..�._.._¡

,

f[l�lS �\fltl�l[t[I[Nll[S «HERBIS»

..

N
O apetrechamento turístico que se tem vindo a operar

na magnífica região algarvia, não se seguiu ainda
orientação definida e sistematizadora na dotação,

integral dos vários tipos de alojamento que iniciativa deste
género deve comportar. As grandes e luxuosas unidades hote- .

leiras, têm merecido particular atenção, sem se atendera que
grande parte, senão amaiQria+----------
dos turistas preferem por ra-

do a variada torrente turística que
visita o Algarve.zões v á r i a s a que não são São reduzidas as possibilidades

alheios os motivos económi- da Pousada da Juventude em Faro

COS, a pensão ou o estabeleci- que dispõe a p e n a s de 12 camas 'Partidall e eLesadall
mento mais modesto. E aqui pelo que se tornará necessário am

se' começa a sentir a necessídáde plíar num futuro próximo os seus Esteve em Lisboa com sua esposa o�
I

.

tE' t t" ST. Matias Barroso Gomes Sanches, pr�-
dum organismo coordenador do tu-

a ojamen os. m eressan e seria
sidente da Camara Municipal de Vila;'

rismo na nossa Província e do tão que se pensasse na sua transferên : Real de Santo Ant6nio.
"

f a I a ii o planeamento turístico do
cia para um local mais central, co = Com sUCJ família, regressou à sua

Algarve.
. mo a Casa da Mocidade, na Rua casa de Lisboa o nosso amigo e com-

de Santo António. provinciano er. João .viegas Faísca,
Uma das mais graves lacunas Para jã, temos que nos regozí

chete da seoção de hipoteoas de «A Cono'

que e registavam neste sector re fidente», que passou a época oalmosa

feri:"se precisamente à inexi;tên= jar com a recente fundação desta na sua Vivenda Algarve, na Praia da

cia das Pousadas da Juventude
Pousada da Juventude, regozijo, Areia Branoa.

que nos a d v é m de reconhecer- =·Com sua esposa e filhos, fixou resi-
(Auberges de Ia Jeunesse), tão dis- dênoia em S. Brds de Alportel o nosso

.

d íses t Isti
mos que se preencheu 'uma lacuna oosinante sr. Joaquim Teixeira Mar-semma as nos paises uris reamen-
que se vinha sentindo no turismo ques, professor do ensino seounddrj,o.te adiantados, e em Portugal redu- local e ao mesmo tempo por se. ter que durante alguns anos dirigiu o anti"'

zidas a poucas unidades, e quase dado realidade a um assunto ventí
go Colégio Nac:ional de Vila Real de

tod No t d P' Santo Ant6nio e que ali vai exeroer oas no r e o aIS. lado nestas colunas. oargo de director do Externato local.
Lagos, foi a primeira terra algar- A Pousada da Juventuds aí está =Enoontra-se em LisboCJ onde foi con-via a ter uma dependência deste b

.

ít d sulttu: a medioina, o nosso prezado 00-,

género, .

e tão útil' como valiosa
a rece er os que nos VISI am em e laboraâor e distinto poeta S1" J, Morais

dentro des quadros do turismo ju� manda do nosso clima, das belezas Lopes, onere da delegação da Caixa
da nossa terra enfim os que pere Geral de Dep6sitos em Portimão. Pelas

veni!. Agora, e esta é a razão da .

té ó'
,

d
. suas melhoras fazemos sinceros votos.

nossa crónica de hoje e do seu ín- grmam a e n s em procura a rea

I'd d ínñnít t b I é
= Emcontra-se ern Évora, de visita a

teresse citadino, Faro _ capital
I a e I nn amen e e a que o

sua filha, sr.a ãr» Maria Luísa Augus-
d

.-

dí dí
- Algarve! to de Mattos, a sr.a D. Ilda Gomes Au¿_uma regiao que ia a ia ve au-

gusto, esposa do nosso assinante' sr.
mentar, em boa p r o g r e s s ã o, a

7 Joaquim Augusto, e deslocou-se a Lis-
afluência de vísítantes - acaba de DE OUTUBRO I .

boa, onde foi consultar a medioina, o

ser dotada com uma Pousada da
'

nosso assinante er. Rafael Estêvão Rosa

D '��
,

Juventude, já referenciada nos e novo sorrisos gaiatos a bailar

guias turístícos nacionais e estran- em faces gaiatas, e o mundo alegre
geíros, Assim, o jovem que nos vi- que é qualquer criança, rumando

sita, ao chegar aqui pode" contar ao templo onde vai encontrar as

com alojamento certo, mediante a luzes que iluminam cérel;>ros e de-

apresentação da sua carta interna- finem a vida.
'

cional e .6 pagamento duma redu- Para ti, criança, simples e des
zida importância. Funciona a Pou- preocupada" que transportas nessa

sada da Juventude de Faro, no C. cabecita a _sinfonia sem par dos

E: E. 1 da M. P., que em Portugal teus sonhos e desejos, vai a minha

superintende nos serviços de turis- saudação, e um pouco da nostalgia
mo juvenil, na Rua Prof. Norberto que o recordar provoca.
da Silva, à Sé, em instalações mo- Vai, criança, rumo à escola, que
destas, mas limpas e com um servi- a vída te eS.pera!
ço bem organizado. Começou a re

ceber visitantes em 24 de Maio úl
timo e até agora demandaram as

: suas portas oitenta jovens de todas
as partes do Mundo, de nações co

mo o Brasil, Nova Zelândia, Cana

dá, Alemanha, China Insular, Pér
sia, Egipto, Síria, U. S. A., França, José do Carmo Perrolas
Áustria, Bélgica, Espaflha, Holan-
da, Iraque, Líbano, Austrália, In-

AGRADECIMENTOglaterra, Dinamarca, Suécia, etc.,
o que só por si atesta a inéontestá
vel utilidade da Pousada, mostran-

ti flilllS "'.0 "
Azia e má digestão
tiflllllS "'.0 ij
Contra bronquites
tif�'1¡IS "'.0 t3
Ner vos-e insónias
tif�IlIS "'.0 7
Rins e bexiga

tiflPlllS "'.0 I
Dissolvente do ácido

úrico
tifl<lllS ,.. ° !l

Regularizador da cir
culação

tif�IlIS "',0 :J
Depurativo do sangue

tif�IlIS "'.0 S
Pígado e vesicula
ti f�IlIS "' •• 9

Contra o hemorroidal
tiUWIS ,.. • ro
Tónico do coração
.tif�1l1S "'.0 11
Laxativo suave

d&l !lS d&l S&ll&lmbre a "d&l ()ulub.ro

VUa Real de Santo A-ntónio

.. TRAINEIRAS :

Lestía . . .'. .

Flor do Guadiana .

Alvarlto. . .�.. .

Flor do Sul ..

Sr." da Encarnação
Tufio

17.S60$00
7.799$00
2.500$00
2.208$00
),950$00
l.4S0iOO
55.597$00

I Preparados segundo fór�ulas do DR. E. IlICHTER, de Munich

Total

O h Bt O

TRAINEIRAS :

Temporal ...
Lestla . . . .

I):strela do Sul .

Fernando Carlos . . . .

Nova Senhora da Piedade
Restauração . . '.

Clarinha . . . .

Flor do Sul ..
Sr." da Encarnação
Sr." da Baúde ; .

Tufão .....
Flor do Guadiana
Costa Azul
Oeste
Mlrlta
Alvarito
Briosa .

Lusitana
Trio ..
Suestada

Total

1IS.724$00
SO.024$00
72.974$00
55.561$00
50.947$00
49.577$00
40.561$00
40.559$00
55.956$00
55.215$00
50.927$00
.26.'7119100
24.252$00
14.12S$00
15.740$00
12.937$00
S.810$00
6.S65$00'
5.521$00
5.2S5$00

722.280$00

Julião QuintinLa

Foram colocados . ..como delegados do

'Pr.ocur.ador da :República, respectiva
-mente ,em Lagos ·e 'Valpaços, os:nossos

comprovincianos s�s. drs. Luis de Ara

gão Barros e João Henrique Martins

Ramires, filho do sr. dr. Mário Rami

res, notário em Silves e nosso estima
do colaborador.

Ap6s a estadia de alguns meses em

Silves, sua terra natal, retirou para
LisboCJ o ilustre jornalista e escritor
Julião Quintinha" nosso distinto colabo
raâor e estimado amigo.

NCJ igreja de S. Pedro, em Faro, rea
Hzou-se na segunda-feira o casamen
to da er» D. Salvina dos Prazeres Sou
sa Dias, filha da er. á D. Amélia de As
sunção Xavier de Sousa Dias e de Ma
nuel José DimJ, jd falecido, oom o sr.

,

Hélder Gameiro Henriques, proprietdrio
do Café Cabo Verde, em Vila Real de
Santo Ant6nio, filho da sr.a D. Virgínia
Freire Gameiro Henriques e do ST. José
Henriques Silvério.
Apadrinharam o aoto, pela noiva, seus

tios, sr. a D. Mariana dCJ Conceição
Monohique de Sousa e seu esposo er.
Ant6nio Xavier de Sousa, e pelo noivo,
seus irmãos, sr.a D. Maria �ilhermina
Gameiro Henriques de Noronha e sr.
José Freire Gameiro Henriques, s60io
da firma nossCJ anunciante Algarvauto,
Lda.
Finda a oerim6nia, de que foi oele

brante o rev. Ant6nio do, Nasoimento
Patríoio, foi servido em casa do irmão'
do noivo um finíssimo copo-d'dgua.

�I �
O novo casal, que saiu em viagem de ' .' •

núpcioo para a Praia da Rocha, fixa
residência em Vila Real de Santo ..

rl'l... ,

-

•Ant6nio. �
= Na igreja de Nossa sennoro do Oar-_ - -

mo, em Faro, realizou-sEl.' o casamento
da sr.a D. Teresa Maria Ramalho Orti
gão de Melo Sampaio, filha da sr.a D.
Maria da Conceição Magallanes RamaC
lho Ortigao de Melo Sampaio e do
sr. coronet Manuel Vilhena de Melo Vaz
de Sampaio, com o ST. âr: Ant6nio Nuno
Correia Abrantes, filho da sr.« D. Irene
Pinto âos Santos Correia Abrantes e do
'âr, Aníbal Cóncio Abrantes, [â taleoc
do. Foram padrinhos, por parte da noi
va, seus pais, e, por parte do noivo, lii

sr.· D. Maria Leonor Salema Cordeiro
Enes Dias e o sr. dr. Albano Enes Dias,
chefe de gabinete do sr, ministro da
Saúde.
- Consoroiaram-se em Lisboa, na igre
ja de S. Mamede, a sr.a D. Isabel Vi
cente Proença, filha da sr.· D. Esperan
ça das Dores Proença e do sr. Augusto
Proença, e o sr. Raul de SOUSCB Girão,
comerciante em Silves, filho da sr.·

D. Maria Adelaide de .Sousa Girão e de
Raul Girão Coelho, jd faleoido. Foram
padrinhos: da noiva, a sr.a D. Concei
ção Proença e o sr. Aromando Vieente
ProençCJ, e, po?' ,parte. do noivo, a sr.a
D. Lisete da Silva Corr.eia Girão e o sr.
João Francisoo de Sousa Girao.

Pedido de eallBRlento

Arnolaçêo de Pera

Artes diversas . . 61.605$00

Vila Ili!Qal d&l Sanie Anlónl"

de 28 de Setembro a 4 de Outubro

ENTRÃDOS: português «Mira

Terra», de 563 ton., de Lisboa, com
adubos; suíço «Arbedo», de 997
ton., de Leixões, com carga em

trânsito; português «Maria Chris
tina», de 550 ton., de Lisboa, com

adubos.

SAíDOS: «Maria Christina», com
minério, para Lisboa; «Lisbona»,
com blocos de mármore, rolhas de
cortiça e conservas, para Génova
e Livorno; «Arbedo», com conser

vas, amêndoa e alfarroba, para Gé
nova e Marselha.

= Os nossos assinantes STS. Domingos
da Conceição Bartolomeu e Francisoo
Vaz do Nascimento, funcio'rtdrio supe
rior âos C. T. T. e nosso velho amigo,
tiveram a amabilidade de visitar o Jor
naI do Algarve. Os nossos agradeci
mentos.

DELE'G,ADOS

DO MINISTtRIO
P Ú B L LC O

= Fixaram residênoia: em Lisboa, os

nossps assinantes STS. Manuel de Lima
Rioardo e Rafael Moita Gutierres e em

Portimão o nosso assinante sr. Manuel
de Oliveíra Conceição.
= Seguiram para Leça da Palmeira e

Matosinhos, respeotivamente, 08 nossos
assinantes srs. Joaquim Neves e Ma
nuel Rodrigues Coelho Júnior.
- Em gozo de fériàs enoontra-se em

Ferragudo o 8r. Manuel Luís, nosso as
sinante em Faro.
= Esteve alguns dias no Algarve, o

jornalista sr. Xavier de Magalhães, co
laborador da8 revistas "Cr6nica Fem,;i"
nina», «Flama», «Século Ilustrado»' e
«Rddio-Televisão». Dentro da campa
nhCJ «Natal do Soldado» e para obtenção
de fundos para esta iniciativa, Xavier
de Magalhães, lançou a ideia, que se diz
estar em vias de conoretização, de gran
de espectdculo, a efeotuar no Algarve,
em fins de8te mês.

..

Pela sr.a D. Maria Teresa Eusébio
Pereira da Rocha e seu esposo, sr. dr.
'-José Pereira da Rocha" médico em Salir.,
foi pedida· em cmJamento para seu fi
lho, sr. José Manuel E.U8ébio Rocha,
estudante ·de Medicina, a sr.· .D. -Mariu
Adelaide de Sousa Botinas Porto, filha
da sr.a D. Nídia Maria de Sousa Boti
noo Porto e do ST. dr. Mdrio Dinis Por
to, médico em'S. Brds de Alportel.

************************,

o sr. ministro das Obras Públicas
louvou o sr. eng. António Rodrigues Pi
nelo, director de Estradas do nosso

distrito, pelo zelo, dedicação e elevada
competência profissional com que, em

cerca de 15 anos, exerceu o cargo de
chefe da Divisão de Construção de Es
tradas do Distrito da Horta, impondo
-se, pelas suas qualidades pessoais, à
consideração de todas as autoridades
do mesmo distrito.

Gente n01'a

..,._._ - "J"¡.,. ....,._••••.......
Na Clínioa Dr. Monjardino, em Lisboa,

deu à luz um menino a sr.a D. Maria
da Conceição Rua8 Botequilha, esposa
do nosso cMnigo sr. eng. Joao Eusébio
DCJmasceno Botequilha.

Alunos do liceu que fi
cam em terra por de
satenção do pessoal

de automotoras

Albufeira

ARMAÇõES:
Castelo . . .
Santa' 'Eulálla
Artes diversas

Total

S.217$OJ
I.S51$00

74.423$00
S4,471$00

Portlnolào

TRAINEIRAS :

Portugal 5.0 •

Flora
'Sol • . . .

Farilhão ..

Fóia •.•..
Estrela de Maio
Oca .....
Pérola do Arade . .

"

.Nossa Sr.- de Pompeia
Pérola do Barlavento
Ollmpla Sérgio .

Suestada
Ocresa .

Mirita .

.A1Tlfana
Lena ,

Briosa ...
Praia Vitória
1;1. FIA.vio • .

Leãozinho
Portugal 1 o

.

Dõrtta ....
Maria do

-

Pflàr
La Rose .....
Nossa Sr.- da Graça
Maria Benedito
Sr.- do Cais .

Nicete . . . .

Costa de Oiro .

Brfsamar ...
Anjo da Guarda
S. Paulo ...
Maria Odete. .

Trio. ' ....

Pérola Algarvle. .

Sr. - da Encarnação
Total

6D.720$OO
55. 250$ü(J
55. 420S00
42.lôOSlO
59.450100
54.600$00
55.520$80
50.700;0U
27.700$00
27.700S00
25.250$00
22.240$00
21.400$00
21.190$00
19.0uOSOO
IS.600$00
16.560$00
16.250$00
15.980$00
15.500$00
14.900800

.15.!l8.QlllO
Hl.950$00
1O.6S0$00
10.560$00
10.540$00
S.S70$00
S.600$00
S.200SüO
S.OOO$OO
5.S00$00
5.700$00
4.450$00
5.50QIOO

940$Ou
520'00

722.550100

L a

TRAINEIRAS:

Brisamar ..
Marisabel
Vulcãnia ....
N." Sr.- da Graça
Gracinha •..
Virgem te guie .

Neptúnia . . . .

Costa de Oiro . .

Milita . . . . . .

N." Sr.- de Pompeia
Pérola de Lagos
Belnicete . . .

Flor do Norte.
Praia Vitória .

Anjo da Guarda
Trio ......
Maria Odete. .

Arrifana . .- .

Portugal 5.0• • • •

Pérola do Barlavento
Oca .

gos

56.500$00
55.7S0$00
55.220$00
25.510$00
21.650$00
IS.4S0,oo
15. fOOIOO
15.460$00
11.420$00
9.7tiO'ao
5.7COSOO
5.000$00
4.0S0$00·
5.150$00
I.S50S00
1.800$00
J.650$00
1.400$00
950$00
8�O$OO
Soo$OO

245,970$00Toj:al .' . '.

Artes diversas IS.601S00

CALHA.U
Grado e :miúdo e :areia doce,

vende-se no sítio do'Alto,
.

em

S. Bartolomeu do Sul.
Traia Albano da Conceição

Horta, no aludido sítio.
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AO PREÇO DA FÁBRICA
FAZENDAS PARA FATOS, CALÇAS E CASACOS DE HOMEM,
NOS MAIS MODERNOS PADRÕES DÉ FINA QUALIDADE,

Agradecimento
Os filhos de José Francisco da

Graça e de Maria Amália Man
sinho da Graça agradecem pe
nhoradamente a todas as pes
soas que se dignaram apresen
tar-lhes os sentimentos de pêsa
mes pelo falecimento de seus

pais, e a quem, por qualquer
motivo, o não puderam fazer
pessoalmente.

Do sr. Rafael J. Guimarães Matias,
de Olhão, recebemos uma carta da qual
transcrevemos a parte essencial:

Infelizmente sou daqueles pais que,
não tendo liceu na terra onde trabalha
-Olhão -, se vê coagido a mandar
instruir os filhos no Lioeu de Faro.
Dada CJ grande afluência de alunos do
Sotavento do Algarve e reoonheoendo-se
a premente neoessidade, - isto por as

crianças fioarem largo tempo fora do
ambiente familiar - conseguiu-se da
C. P. uma automotora que pudesse dCJ1'
a alguns alunos a possibilidade de al
moçarem em casa, atenuando, deste
modo, difiouldades de toda a ordem.
Uma vez venoida CJ maior difiouldade,

pois jd temos a «almejada» automotora,
por que razão é que os seus funoiond"
rios nos querem despojar de tão grande
utilidade, deixando expostas às intem
péries, crianças que esperando,' no

apeCJdeiro de Bom João, o seu transpor
te para ir almoçar, ficam privadmJ de
o fazer, s6 porque o condutor e o revi
sor não querem parar a oomposição?
Como isto vem acontecendo desde o

ano passado e este ano jd se repetiu,
logo no início, ao 11.· dia ,de £rUlas e

hoje (dia 4) outra vez, convém chamar.
a, atenção da C. P. para os seus 8ervi�
dores, pois quem oomete tamanha desu-'
manidade, de certeza que nao é pai e,
mais, não tem 'oondições para servir o}
público o qual tem que respeitar, es

peoialmente crianças, velhos e doentes,
mostrando-se atenoioso, correoto e delio,
oado com aqueles que pagam. para eles
e para a Companhia.
Admitindo-se, mesmo, num percurso

tão curto como o de Faro a Bom Joao,
um grande número de passageiros, hd
sempre a possibilidade de remediar tal,
emergência, visto a «composiçaO» ser

feita em Faro e, além disso, meia dúzia
de orianças podem 8uportar de pé a dis
tanoia de Bom Jõão CJ Olhão, o que tem
aconteoido inúmeras vezes. Se 08 «tais»,
funciondrios da C. P. tomassem em oon

sideração o que aoabamos de expor, po
deriam' assim mostrar zelo e competen
oia no serviço para bem de todos,

É UMA ... ?

************************,
EXCLUSIVO DOS

Lotaria de ontem PLUMA

.
Director de Estradas

do Distrito

De entre os números mais pre
miados da lotaria de ontem da Mi

sericórdia de Lisboa figuram o n.o

20.445 (1.0 prémio, com 1.500 con

tos) e o n.O 10.321 (4.0 prémio, com
50 contos), vendidos pela feliz

Casa da Sorte, nossa. a,nunciante.

��-�����������������
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, PEDIDOS A: R A G R O L
, REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA.

• Telef.57671 II Rua Duque de Palmela, 27,4.o-Esq. II LISBOA

�----����-�����--��-

Sr. Lavradvr, �eja previd�nte! ••.
Exte�mine desde já os gérmens das doenças que
possam afectar as futuras searas, procedendo à

desinfecção de todas as SEMENTES com

(jR�NEOL
O mais enérgico e poderoso DESINFEeTANTE,

para tratamento a seco.

Fungicida poderoso. 100°1. activo. O GRANEOL não
é venenoso. Às sementes desinfectadas com GRA"
NEOL conservam todas as suas faculdades germinativas.
GRANEOL é Económico, Prático e Eficiente

Grupos electrogéneos e alternadores
de regulação automática de. tensão de 0,75 a 30 KVA

.

Especialmente indicados para falta de corrente, im

pedindo a paragem de laboração de estabelecimen
-= tos fabris, hospitais, cinemas, etc. --

PARA ENTREGA IMEDIATA

Enol exposlção no. representante

MINASTELA, LDA.
LISBOA-Rua D, Filipa Vilhena, 12

PORTO-Rua do Bolhão, 61-65
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brilhante actuação na final
Concursó de Arte Dramática

das 'Co,lectividades de Cultura e 'Aumentou a exportação de con

no qual alcançou o 1.0

prémio, o G'r,upo de Teatro

do Círculo Culrural do Algar!e

Teve
do

Recreio,

rOcmcZWilJo da 1.- ptJl1'fIII)

Com a magnífica sala repleta,'
'apresentou o Grupo f a r e n s e a'

peça referida numa encenação to-'
. talmente díferente da de Faro, na,'

1,· fase, onde o espectáculo, como,

se sape, se realizou" ao ar livre.'

Embora dispondo de reduzídissímas
horas para a montagem da cena, e

sem qualquer ensaio na, mesma, a

,despcl.to de lhe haver sido negada a

pretensão de actuar na Estufa

Fria, por o regulamento o não per
mitir;·o certo é que soube o valoro
so elenco enfrentar todos estes fac
tores adversos, e acentue-se, vencer
iéom uma encenação algo original
apara,teatro vicentino e que, Il; des

(PE!ito do seu modernísmo, empres-'
:;t6ü ao espectáculo. todo o 'amblen

Qté .de arte, simbolismo e beleza ,de
.- que se revestiu.

, ,
'

.Sem encenador profissional, nem
'qualquer elemento técnico, que do
teatro fizesse sua vida, o ,Grupo de
Teatro do Círculo, dentro do, espí
'rito de equipa que o caracteriza e

com a sua dedicação à arte, prestí
giou mais uma vez o, teatro ama

dor e a provincia algarvia, obten
do merecidamente o Prémio Augus
to Rosa, de 10.000$00, 1.0 para dra-
ma ou tragédia.

'

Todos os problemas subtís que
o teatro de Gil Vicente encerra,
foram resolvidos, e bem, alcançan-'
do o espectáculo um excelente ni

vel, ,com particular destaque no

2.0 acto, em que atingi u o ponto
culminante.
Utilizando-se como fundo um ci

clorama e com perfeito domínio do

CARTA DE OLHÃO

Dia de festa
No próximo dia 15, passa o 30."

aniversário da fundação do Corpo
de Bombeiros .Munícípais de Olhão.

,

A população desta .víla reconhece
a utilidade, o valor da sua corpora
ção de bombeiros. Aprecia e louva
il. dedicação dos homens que, por
assim dizer, desinteressadamente,
estão sempre alerta, sempre pron
tos a socorner os .que careçam do
seu auxilio.

'

D i z e m o s âeeintereesaâamente
porque os subsídios irrisórios que
porventura recebam ou as peque
nas regalias que a situação de mu

nicipais lhes garantam, não justüi
cam a sua abnegação, os seus sen

timentos de altruísmo.
O próximo dia 15, será de resta

local. Estamos convencido de que a

data não decorrerá em branco. O
'l:omando da humanitária corpora
ção, constituído pelos veteranos
Manuel Jorge (comandante) e Her
culano P o m bin h o (ajudante)
coadjuvados pelos seus bombeiros,
promoverá, com o apoio da verea

ção municipal, interessantes feste
jos comemorativos. Certamente.
Consta-nos, de fonte Iímpa, que

as corporações congéneres da vizi
nha cidade de Faro, colaborariam,
com entusiasmo.
Que o povo desta vila saiba apro

veitar o ensejo e colabore, também,
nessa actividade que-muito honrará
a «Nobre Vila de Olhão da Res
tauração».
Nem só de Totobola vive O. ho

J. L. M. T.mem .•.

'jógo de luzes, a representação al

cançóu nivel elevado, como aliás
foi assinalado nas referências críti
cas da Imprensa diária.
Aurélio Madeira, teve excelente

actuação. na fígura, do «Diabo», com
agilidade, jogo fisionómico, dicção
e perfeita movímentação no palco
o que, como. já havíamos assínala-:

do, o impôs. como merecedor da
alta distinção conseguida, o Pré
mio João Rosa, de 3.000$0(,), 1.0 da

interpretação masculina. Os restan
tes elementos cumpriram bastante

bem, contribuindo para o êxito al

caneado, com relevo para João Ve
.ríssímo (Pastor) , Fernando de Sou
sa (Parvo), Carlos Martins (Lavra
dOf),Hui Rebocho (Menino), Salo
mé, Rolão e Alzira Filhó, obtendo Ijustas menções honrosas os dois

primeiros e a última.
Mais uma vez se revelou e bem

o mérito artístico do Grupo, ao

qual a assistência tributou grandes
,e insistentes aplausos, que os ama

dores farenses agradeceram numa

atitude orígínal - conservándo-se
no, palco na posição caracteristica

defínídora da sua actuação.
O sr. dr. Emilio. Campos Coroa,

director artístico do elenco e ence

nador, pôs a sua presença nesta

ínterpretação vicentina, fazendo.
com que a mesma se revestisse da

perfeição e mérito. conseguidos. A
sua persistente acção, não só no

campo da actuação artística mas

a i n d a no rumo esclarecedor de
dar a cada cDmpDnente uma CDns

ciência teatral e conhecedora, con

tínuarn sendo dDS motivos mais
ínfluentes dDS êxítos alcançados,
bem merecendo. O. Prémio Chaby
Pinheiro, 1.0 de e n c e n a ç ã o, de

5.000$00, que lhe foi' também atri
buído. Uma palavra de admiração.
merece esse moco-artista que é
JDãD Reis, um dDS mais esforçados
elementos. O que para muitos se

afigurava ousadia, O. interpretar um
grupo de amadores teatro vicenti

no, foi afinal um êxito', e fora das

encenações habituais. O Grupo de
Teatro. do. Círculo, nesta adaptação
que o espectáculo de Lisboa exigiu,
contemporízou no. aspecto' da ence

nação com a obra vicentina, cuja
actualidade é sempre flagrarite, ro
deando-a duma beleza cénica que
em certos aspectos nos deslumbrou.
Mais uma vez O. seu mérito foi pro
vado. e se falhas houve (onde as

não há ? ), O. valor total do espectá
culo, as condições; tempo e adapta
ção apressada, a íncontestável valía
dos seus componentes e sobretudo
o seu amor e dedicação. ao teatro,
são elementos que em si justificam
as palavras de referência que se

lhes possam dedicar.
No. fin a I do espectáculo. o sr.

Presidente da República, mandou
através do sr. presidente da Câ
mara Municipal de F'aro, que .tam
bém estava presente, os seus cum

primentos ao Grupo de Teatro. do
Círculo Cultural do. Algarve.
Estão., pois, de parabéns a cidade

de Faro. e toda a, província algar
via, pelo êxito brilhante alcança
do pelos jovens do Grupo de Teatro
do seu Círculo. Cultural, a quem fe
Iícítamos, bem CDmD ao seu dedica
do director sr. dr, Emilio. Campos
Coroa,

No pr6ximo número:

«O III Concurso de Arte Dramática»
- Impressões e apontamentos de João

Leal.

Comunicado
ERN�STO DUART�

Público
comunica ao Ex.mo

que la tem à ven-da no seu

estabelecimento, sito na Rua Teófilo Bra

ga, 26, em Yila Real de Santo António,
o BUTAGÁZ(S��LL) de que foi
nomeado revendedor para aquela vila,

.

Hortas e Monte Gordo.

I�I[��S lrl�I[�[��][
Sortido. completo em lãs com flDs metálicos franceses, italia

nos e naciDnais. FitilhD de seda em lindas cores. PerlapDn
mais cheio. e mais brilhante. Chegou nova remessa de ráfia
branca. Para sucesso no. seu tricot visite já:

CASA AIRES
LISBOA-2

VENDEMOS PARA .TODO O PAÍS E ULTRAMAR

RUA A,UGU STA, 270, , ..

o

servas de sardinhas para

a Alemanha

'Portugal é O. maior fornecedor
de conservas de sardinha à Alema
nha, partícípando. nesses forneci
mentos com 75 por cento. No. pri
melro semestre deste, apo as expor
tações atíngíram ,14 milhões de
marcos contra 12,1 milhões em

igual período do. ano passado. ou se

jam 15'por cento' maís.. Isto de
monstrou que O. público alemão
prefere as m e I h O. r e s conservas.
Marrocos, que tem uma participa
ção de 15 a 20' por, cento, perdeu
um terço do terreno. Os preços
actuais são: (1/4 club 30 m/m).
Portugal, óleo, $ 8.60; azeite, $ 9.�;·
sem pele e sem espinha, $ 12.50 . .'

Marrocos, óleo, $ 8.10; azeite, '$8.40;'
sem pele e sem -espínha, $ 12.25. Ju
goslávía, óleo,. $ 8,25; azeíte, $ 8.59. ¡Espanha, azeite, $ 8.20.' "

'
"

I
-

,

:�,�. S ,

Trinta e um anos de, "".¡.j, ¡ �

Vigo

o E

DOS
,DA

SANTA JUSTA'
CORREEIROS

PRATA

TEL E F O,N E ,
3e 45

LISBOA ¡'··I

pesca em

Vigo, como se sabe, é a capítal'
pesqueira de Espanha. Como. em,
todos os centros de pesca e conser-!
vas, as .prcduções anuais estão. &U-

•

jeitas a várias contingências,: a. :
principal das quais é a maior ou

,

menor generosídade do mar. No pe
ríodo que decorreu de 1930 a 1960
foram desembarcadas naquele' por
to 1.631.901 toneladasde peixe que:
atingiram O. valor de 6.415.,:W,,*,.15,4
pesetas. Os ano-s de,' maior rendi
mento piscatório foram os de 1959:'
75.178.62('! quilos; 1960: 65.697.495;
1945: 65.018,801; 1935: 64.884.458
e 1958: 64.253.236. Os anos mais
fracos foram DS de 1930: 31.927.342
quilos e 1942: 32.556.679.

"

,

No que respeita ao fabrico. de'
conservas em molhos, verífíca-se
uma grande oscilação, uma notável
decadência a partir de 1939 e um

ligeiro renascimento que começa
em 1954 mas que estacíonou, As-.

'

sim enquanto em 1935 se atingiu:
a produção de 34.397.537 quilos"
produção, que' se manteve alta' até,

..

1938 (28.886.860), no ano passado,' .

que foi .um dos de melhor pesca,
'não se -f a b r i c a r a m mais, de
13.059.575 quilos. O ano 'm a i s
fraco de produção, conserveira foi.
'o de 1941, � em que se fabricaram "

apenas 3.307.825 quilos, No último; :'
decénio o ano de maior fabrico. foí
o de 1955 .em que se enlataraml

,
13.221.373 quílos, O consumo. inter, :
.no de peixe .frescD·tero,�aurrieñta?-,b.�
A expansão" EntrE! a Pp.i1Jps,' de,

Eindhoven, e a ';Mat"
sushíta Elect:i"i¢ Com,

da Philips pany, de Osaka' (Ja-'
,

pão) existe desde :1,952
uma colaboração técnica no domí
nio ga produção. de lâmpadas in
candescentes, tubos TL, válvulas
de rádio. e :outros' produtos.
Em' princípios de Agosto deste

ano ambas as empresas fundaram
'no Japão. a Internatíonal Electric

Trading C.o, com O. capital inicial
de 10 milhões de yen.

.'

Esta' nova empresa, com escrítô-
, ríos em Tóquio e Osaka" procurará
não .f:¡õmente atender as importa
.ções no, Japão, como também as
exportações- desse país.

� ÚlaU�ar 04· Jtta.1ærrM de.

am¡k¢o,� (lj Je£ú). e.1finuuk.1

�g�re.1e�,
'fFadeœndo- IP?Ft!Iu:ia e a/ençO't3.1

r�, COJ'l!imuzndo- (U/ �or·e
.!;L

cAo c3erviço
de C]3. 8x,<13

MárioAntun,es Far-se-á a abertura da',
"

fronteira de Alcoutim tLANIFlCIOS

mou a morte.

Agora, naqjlel¡¡. casa, já não 'há morte:

há três mhps mtmores e um pai Inváli
do para o "trabalho, recentemente' ope·

A V i n d i m a Segl_lnd.o estímatívas,
a víndíma em Mar-

,

.

rocos no corrente anD

em 'Marrocos atingirá 2 milhões TeJef.: 22024 '[ O V IL H,I Apartado: 172
de hectolitros. Ape

nas 225.000 hectolitros dessa quan- "

tidade se pestinam ao mereado ín
terno. A 'França, prDvàvelmente¡
comprará 700.000 hectolitros, e os

restante� paises' da zona do. franco
francês 300.000 hectDlitros.'Marro!
CDS espera' poder vender 400.000
hectolitrDs na Europa Ocidental¡
75.000 hectolitros naz9na do. dólar;
e 25.000 hectolit'ros, na Eut·opl).
Oriental. 100.000 hectolitros serão
destilados e O. resto., até à quanti;"
dade de 100.000 hectolitros, juntar
-se-á às reservas ãrmazenadas. i

I

frutos secos Nos primeirDs sete
meses:deste'ano',ex, _¡ ••

pDrtámDs 1.318 tDneladas de miDIÓ �H�Á" ""M'"A'I-S' Dr 40 ANO'Sde amên.do,á, no. valor, de 34.842 I:

'contos; '737 toneladas' de grainh4
de alfarroba farinada, no montan�
te de 7.424 cDntos; 81 toneladas de

fígDS seCDS no valor de 239 contos;
617 tDneladas de pasta de figo., no
montante' de 5.439 contDs; grainha
de alfarrDba, 498 ton. no. valDr de
2.443 contDs e 1.498 tDn. de alfar
',rob� triturada, correspondentes a

1.630 contos.

CASA FUNDADA EM 1918
ALCOUTIM - Chegámos -ao fim de

mais um ano de reatas em Alcoutim.
É nestes dias, em que Alcóutím se

transforma de pacata vilazinha de pro
víncía numa outra .cheía de movimento

e colorido mesclado de português e es

panhol, que nós ,vemos -o que dsto:. po
dia ser. e, ,por motivos que desconhe

cemos, não é.

Há 'já pastante tempo que entre o:;;

a1coutinenses existe ll.' consoladora e,,

perans:a de ver criado um subposto da
PoUcia Internacional que ,regularia a

passall'em de fronteira entre Alcoutim
e a vizinha S. Lucar do Guadiana.

Pelos dois Governos foi já acordada
a sua -Criacão, conforme vimoll publica
do no «Diário do Governo», com certa

satisfação. Mas, segundo sabemos e

apesar de tudo, esta aspiracão dos al-
coutinenses terá de continuar a ser um

sonho, pois parece que não se lhe pode
dar, viabilidade. E é pena, pois Alcou
tim reúne condicões para ser o ponto d¡¡.
fronteIra luso-espanhola que melhor

pode servir o turista português que de.

seje visitar a Andaluzia ou o estrangei
ro que queira visitar o Sul de PortugaL
Basta repararmos que Alcoutim é a

terra portuguesa - fronteiriça claro -

mais próildma de Sevilha; que -temos.
presentemente. seis carreiras diárias de

camionetas de passageirps, com ligação
para todo o Pals; e que para passar
de Portugal para Espanha, temos que
atravessar apenas 250 metros de água,
que essa é a largura pouco mais 0\1
menos do Guadiana.
Nesta hora em que o Algarve parece

ter acordado para o turismo, todos nós

devemos dedicar a estas breves e mal 1r d balinhavadas considera�ões um pouco �a r en e - se arata
nossa a ten C ã o, pOlS para que hal" Iturismo (mas turismo de verdade). é 1 balcão com pedra mármo
necessá�io que prim�iramente _se pense re de 2 m 60 X O m 66' 3 cor-
em serVIr bem os turIStaS; e nao há dú- ,

vida que cóm a abertura da fronteira pOS de estante' com toldas; 1
em Alcoutim, estes ficariam bem ser- moinho 'para café (estado no
vidos. vo) alemão i 1 faca para baca-
Por tudo isto, nós, os alcoutlnenses, lhau Inox A. P.; e 1 balança

como sempre opHmlstas, continuamos «Avery» 20 kgs., estado novo.
a esperar que, tarde ou cedo, alguma
coisa se fará para bem da nossa terra e Resposta, ao telefone 4.08
do turismo algarvio. - FARO..

Apelo aos ,corações boado'sos

ELE'UT1!:RIO MADEIRA

A morte trás sempre desgraça, mas,
desta vez. esta não veio com ela. Já

existia; e, como não quis estar só; cha-

des, mas n6s os portugueses, e. neste
caso, muito especialmente. os algarvios,
não vamos imitar o mundo... Vamos
sim, ajudar aquele ;pai e aquele¡¡ f!Ii}Qs,
dando-lhes o �nllispensável para a sua

m¡¡.nui_encão, até que a nossa organIza
ção assilltencial o faca, pois sel que já
foi dirlgido ao 'Instituto de Assistência
à Familia, um apelo nesse sentido.
O pai que, se encontra nesta aflitiva

situação. chama-se AptóI;lio Manuel Mar

tiI;ls e vive com os três filhos pequenos
no Monte de Cercado. gesta freguesia
e concelho de Alcoutim.

rado aos pulmõ.es, tl qu�se cego. A mor

te levou Q. mulhtlr e mãe. Talvez para

que não vi,sse'mais a miséria naquela
CQ.s�!
E nós que fazemos.? Ficamo.s à espe·

ra que ã-miséria volte' a chw;par a

morte?
"

O mundo está çheio de desumanida-

Vende-se

gue esta casa se, dedica exclusiva
mente a fDrnecer DS melhores

tipos de lanificiDS para fatDs de
HDmem, Senhora e Criança.

Se V. Er. a ainda não. cOnhe�e
DS 'meus artigos, faça uma ex

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PECA AMOSTRAS: Eu, da minha parte. permito-me en

tregar ao Jornal do Algarve, com des
tino àquela familia, a modesta impor
tância de 20$00, apelando para todos os

bons corações. no s�ntido de se ajudar
na desgraça,. quem tanto pre,cisa.

veja as qualidades, preços e des
contDs e verificará da cDnveniêJl
cia em passar a ser meu cliente.

Não tenha receio de fazer
qualquer encDmenda, pDrque tD
dos DS artigDs que não agradem
serão. aceites CDmo devDlvidDS e

restituida a respectiva impDr
tAncia.

Festas em �onra �a padroei
ra dos pescadores �e Ol�ão
Amanhã em Olhão, realiza-se a procIs

são em honra de Nossa Senhora do Ro

sário, padroeira dos pescadores daque
la laboriosa vila.

De manhã, na Igreja matriz, efectuar
¡se-ão várias cerimónias. fazendo uma

prática ao Evangelho o mons. dr. An

tónio Baptista Delgado. A tarde, a ima

gem percoIT,erá as prlnçipais artérias da '

vila, Incorporando-se no préstito as as

sociacões religiosas e autorlda<les civis
e militares.

A fr-ota de pesca estará ftlndeada e

embandeirada. na ria Formosa, em ho

menagem à padroeira dos homens
do mar,

Um engenho de ferro (no
ra), duas.pipas de castanho e

'uma prensa.
Tratar com Manuel do Car

mo Gonçalves - Arm.ação de
·Pera.
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E CULTURA

O maestro Hermínio do Nascimento
fala ao JORN.AL DO ALGARVE

- Mas propriamente sobre o Al

g�,:: qual é, maestro, na sua
opimao, a tradição de uma cultura
musical algarvia que justifique o
Conservatório Regional de Faro?

Sim, perdoe-me o devaneio �
volt.emos ao. nosso Algarve, terra
f�onda e se�s habitantes contempla
t�vos e dedicad?s à música e à poe
sia, . �omo muíto bem disse e se
JustIflCa, especialmente no que se
refere à Jíteratura com os nomes
-consagrados de João de Deus João
Lúcio, Bernardo de Passos, éândi

A música devia ser aprendid� �o Guerreiro, Teixeira Gomes, Jú
na escola de instrução primária'

ho. Dantas, etc. E caso curioso

_

com tantos e tão distintos prosado�
Rec5>�dámos entao ao professor res e poetas, parece crer-se queHermínío do Nascimento que o. poucos são os músicos algarvios.

proressor Edgar Willems, do Con- No entanto o convívio com alguns
s�rva�órlO de Genebra, tem feito amadores de música dessa região
ha dOlS_ anos cursos sobre a «Nova tern-me demonstrado a sua fina e

educaça_? musical»� nas saías da alta s�nsibilidade m U, s i c a I que,
F'undação G:ulbenlnan, em Palha- aproveitada, daria excelentes e
va, com o rím de mais fàcilmente proveItosos 'artistas executantes e

preparar as_ enancas para as ale- com�ositores. Solange Corbin; no

gnas da musica. me llustr� na musicologia diz, no
- «Se queres saber do adianta- seu «ESSa! sur la musique relígíeu

mento cultural dum povo, repara
se portugaise du Moyen-Age»

como são tratados e acarinhados (1100-13�5), que o Algarve figura
os seus artistas». E já é velho e na. relação dos principais centros
relho este aforismo entre o nosso r�llglOsos de Portugal, .com Faro,
povo, que o herdou dos gregos e

SIlves e Loulé. Ora, como os gran
por ele se pretende demonstra� a

des centros religiosos eram geral
Importâncía da cultura artística. mente, ta�bém, centros de activi-

_ Não é necessário, pois, gastar pala- dade mus�cal, nã.o é difícil deduzir
vras, c0J?-st:uir frases ;para aplau- que as tr�s localldades acima indi
dir a cnaçao de uma escola onde cadas �enam, nesses recuados tem

s� ensine música. E vem a propô- pos, ru�os de bons músico�.
síto lembrar que lá fora se apren-

- DIz-se que o Algarve nao teve
de nas mesmas aulas e ao mesmo

ou não te� músicos de valor; que
tempo o alfabeto e as notas de mú- o seu movImento musical foi e é

sica, pois não há razão para que se
nulo ou quase nulo.

aprenda só o som da palavra dei-
- G�ranto_-lhe que se trata de

xando na ignorância o som musi- uma aflrmaçao gratuita como va

caI. :m uma questão de instrução mos ver, pois que, uma provincia
primária, sem que isso acarrete que p�SSUl entre, outros, os poetas
mais trabalho ao professor ou ao

e �scrItores já citados, não podia
aluno. Vejam-se os livros de leitU- d�lXar de ter também alguns mú
ra ,das escolas fràncesas recheados SICOS de valor que é mister lem
de pequenas melodias para cantar brar. Houve de facto, um forte in
- e se cantam - nas aulas. terregno, um período escuro nos

«E, como lá fora é difícil encon-
domínios m�sicais, mas o

_ �gar
trar alguém que não saiba música,

ve nunca de�ou de ter mUSICOS e

porque a aprenderam na escola àl�uns de SUbIdo valor e que foram

primária, é de prever a facilidade
allmentando o cul�o. pela arte de

co.m que se organiza um coral
Beethoven. Uns, musIcos de verda-

. de, amadores ou profissionais;'
outros, que, sem serem propria
mente músicos, deram à música
todo o seu saber e entusiasmo. O
nome de José António Garcia Blan-
co, grande amigo de João de Deus,

acres- que em 1868 lhe fez a edição do
«Campo de Flores» e que foi um
verdadeiro Mecenas, ainda não
deve estar esquecido. Como grande
amador que era, convidava. artis
tas para fazer música em sua casa,
chegando a formar uina orquestra.
Fernandes Lopes, de Olhão, ilustre
entre os ilustres, musicólogo cujo
nome já passou as fronteiras; João
Nobre, cuja carreira em Lisboa no

género de música ligeira é já no

tável; António Marques, irmão
dum grande artista plástico, Ber
nardo Marques, - que me infor
mam ser um improvisador musical
de muita inspiração; Roberto No
bre que apesar de se dedicar à cri
tica teatral e cinematográfica, à
música ligeira' tem dado também o

seu contributo valioso; Corina
Freire, cantora de reconhecido ta
lento, pertencente a uma .família
de artistas músicos de muito valor;
Mariana Pacheco, pianista e pro
fessora. de competência indiscutí
vel, cujos d.i,scípulos, enviados re

gularmente a exame no Conserva
tório Nacional, têm provado bem
a excelência do séu ensinei; Maria
Campina, pianista, que foi uma das
mais distintas alunas saídas do
nosso Conservatório, concertista
notável que chegou a ser directora
da Acadelnia de M ú s i c a do
Funchal.

.

«Dois pianistas de muito valor
com quem privei, fazendo música:
José Duarte, de Portimão, que foi
um acompanhador dos melhores e

mais seguros, infelizmente já fale
cido, e José' Lobo da Veiga que,
além de pianista e compositor de
fina sensibilidade, tem alguns dis
cos gravados com obras suas. Os
seus «corridinhos», típicas melo
dias algarvias, são mimos' de gra
ciosidade.
«Ainda como representante dos

valores musicais algarvios é justo
lembrar o nome de Ema Romero
dos Santos Fonseca, descendente
duma ilustre família algarvia, mu
sicóloga ilustre que exerceu notã
vel influência no meio musical
lisboeta.
«E como os últimos são sempre

os primeiros, ficaram para citação
final os nomes prestigiosos do pro
fessor' Pavia de Magalhães cuja
fama enche não só o Algarve, mas
também Portugal, de Norte a. Sul.
Violinista-concertista de valor in

contestável, professor modelar no

Conservatório Nacional onde for
mou numerosas violinistas, a sua

morte recente pode considerar-se
uma perda nacional.
«Ivo Cruz, actual director do

Conservatório, com uma obra mu

sical digna de respeito, não só co

mo reorganizador do movimento
musical nas terras lusas, director
de orquestra, mas também como

compositor, as suas composições,

rOonciU8(Jo da 1.' pdgina)

rias estadias na paradisíaca Praia
da Rocha e ainda o facto curioso
de urna senhora algarvia, antiga
professora de mínha mulher ter
sido madrinha do nosso casam'ento
e vejam lá se não devo ser amig¿
do Algarve ... Por isso advogo" com
todas as forças da minha alma de
músico, a criação de urn Conserva
tório Regional em Faro, assunto
que tratei há anos com o meu sau
doso colega :pavia' de Magalhães,
quando eu,' como subdirector com

partilhava, com o grande Vi�a da
Mota, da' direcção do Conservató-
rio Nacional.

'
.

.

o canto coral nas nossas

escolas é um arremedo
de canto coral

.

E o nosso entrevistado
centa:

«Conta Antó:nio Arroio em «O
canto coral e a sua fun ç ã o so

cia!», que, estando de passagem em

Bruxelas, reparou que uma gran
de parte da população se dirigia
para uma larga praça pública.
Intrigado com o caso, seguiu tam
bém e deparou-se-Ihe uma grande
multidão que estava ordenada em

quatro grupos. Alguém distribuía
papéis por toda aquela gente. Ar
roio também teve um. Era um tre
cho de música: «Chant des Gueux».
Ao centro da praça, sobre um es

trado, uma banda de música. Arroio
olhou o papel que lhe tinham dado
e que correspondia ao grupo a que,
casualmente, se tinha juntadei. Era
o dos tenores e então. compreendeu
que toda aquela gente, possuiildo
educação musical, sabia a voz que
tinha e; por c0l!sequência, agrupa
v1!.-se no seu naipe. Era' uma co

memoração. patriótica. A banda
tocou uma pequena intro.dução e

ao sinal dei seu director toda aque
la gente canto.u um imponente
corO. a 'quatro vozes acompanhado
pela banda. Arroio não pôde can

tar, tinha um nó na garganta.
Após a canção executaram o seu

hino n a c i o naI e, conta Arroio
- «puseram-se-me os cabelos em

pé, os olhos marejaram-se-me de

lágrimas tal a impressão que
recebi».
«Já tive ocasião de experimentar

emoções semelhantes: - em Fáti
ma, uma peregrinação alemã en

chia completamente a basílica e

pelos seus livros de música canta
va a missa de pontifical acompa
nhada por um excelente organista,
no maravilhoso órgão da basílica,
e que me informaram depois ser

um operário tecelão. Em Lourdes,
uma peregrinação nacional fran-,
cesa cantava também uma missa
de pontifical e Qm dos peregrinos
vendo a atenção com que eu os

seguia, estendeu-me a sua partitu
ra pela qual os segui cantando
também. Que belos e edificantes
exemplos da extraordinária cultura
musical desses povos!
«E cá? Desde 1870 que D. An

tónio da Costa na sua reforma do

ensino. primário e também na das
Escolas Normais, no mesmo ano,

preconizou o ensino do canto coral,
colocando assim o nosso ensino ao

nivel dos paises adiantados. Qual
foi o' proveito que dai resultou?
Quem tem culpas do fracasso ou

quase nulidade desse ensino que
não chegou ainda ao nivel de se

cantar, jeitosamente, o. Hino Na
cional ? Com raras excepções, o

canto. coral nàs nossas escolas é

um arremedo de canto coral e ain
da por cima orelhudo. 1!:; pena,
porque o nosso povo é bastante
musical.

o Algarve daria: excelentes
e proveitosos artistas exe

'cutantes e compositores

são al tamente apreciadas no nosso
meio. musical e no estrangeiro.
«A sr,» D. Arminda Correia dis

tinta professora de Cante, no 'Con
servatórío.

<¿Estes' são alguns dos modernos,
sendo possível ainda' a existência
de outros cujos nomes não. me
ocorrem de momento».
Lembramos ao posso entrevista

do o maestro Tavares Belo, natu
ral de Faro, das orquestras da
Emissora Nacional, cujos arranjos
musicais revelam um alto sentido
artístico.

A deslocação a Lisboa
do Grupo de Teatro
do Círculo Cultural
do Algarve

A viagem do. Grupo. de Teatro
do Círculo à capital, "foi enriqueci
da per alguns factos que não. que
remos deixar de assinalar.
A partida de Fare, foi dístríbuído

à todos os elementos o primeiro.
número do bol e t i m do Grupo.
«Theatrum» o que constítuíu uma

revelação, não. só pelo.'esforço que
tal realização. representa mas tam
bém pelo valor do. co.nteÚdo., orlen
tad,o. �entro. da ideia de formação
artística e de teatro. sério. que, co
mo. se sabe, é um des objectivos
do Grupe. Destacamos 0.' excelente
artigo. do sr. dr. Emílio. Coroa in
titulado «Rumo» -. A capá do. pri�ei.
ro número é de João. Pires e a com

posição de Gilberto. Santos,
A poucos quilómetros de Beja

foí recordado '0 grande amado;
teat_r�l João José Cerea, pai des drs.
Emillo. Coroa e Jesé Coroa, Em
Pleno Alentejo, a sr,« dr,» Amélia

�ieira Coroa, leu um trecho magní
fíco do. grande escritor Miguel Tor
ga, sobre a paisagem e o homem
alentejano, e as constantes realida
des daquela província portuguesa.
�� Beja, os elementos do Grupo.
vísítaram es principais menumen

to.� e o Museu Regional. Em Évo.ra,
,.e Junto. ao expressívo monumento à

g�nial poetisa Flo.rbela Espanca,
fOI prestada: ho.menagem à autora
de tão. belos sonetos, alguns dos
quais foram lidos. O Grupo vísitou
ali o templo de Diana, a Sé e a

igreja de S. Francisce.
Revestiu-se assim de um oportu

no. sentido artístico. e cultural a
ida a Lisboa des elementos do. Gru
po. de Teatro do Círculo Cultural do
Algarve.

JORNAL DO ALGARVE
lê.se �m todo o Algarve.

cio.nais, quer sejam 1 it e r á r i o s
- cont?s ou po.esias -; musicais
- cantIgas e danças populares -;
ou de trabalho. - rendas, lo.uças,
bo.rdados; tapetes, etc. Cada região
�eI? os seus temas; é preciso. apro
veItá-los e não desdenhá-los. Foi
assim que se criaram as_ grandes
escolas musicais, dende saíram um

Grieg, um Smetana, um Rimsky
- Ko.rsakov, um Musso.rgsky. Cada
país, cada região tem os sims can
tos populares que são o pro.duto da
alma nacional e são esses cantos
que devem ser aproveitados nas
aulas de compo.sição, como temas
básicos. Eis a grande obra a reali
zar p e los Conservatórios Re
gio.nais.

.

«Diz-se que Chopin foi o intro
dutor do nacionalismo. na música
porque intro.duziu na sua mara

vilhosa obra numerosos temas po
lacos a começar pelo nome de al
gumas «Polacas». As obras dos
grandes compositores russos estão
cheias de temas populares, enge
nhosamente desenvolvidos. Grieg
co.mpôs quase todas as suas obras
sobre mo.tivos noruegueses; Frede
rico Smetana foi, igualmente, co.n

siderado um composito.r nacional
checo.; Sibelius, o genial compo
sitor finlandês ho.je considerado a

personalidade de maior representa
ção nacional, produziu toda a sua

vasta. obra inspirado. nas lendas e

canções populares da sua pátria.
E assim por diante, mais alguns,
em vários países.
«A mQsica destes e doutros au

teres nacio.nalistas é modelada so

bre as melo.dias e dançàs po.pulares
dos

.

seus respectivos países, tendo
ainda a de Grieg outras caracteris
ticas tiradas do ambiente musical

popular norueguês, como sejam um

colorido intenso e forte poder des
critivo.
«Diz Spalding que, sendo a músi

ca uma linguagem universal, cada

naç,ão apesar disso, a possui e se

serve dela à sua maneira.
«Nós tivemo.s em Alfredo. Keil

um co.mpositor nacional, apesar de
ser filho de alemães ...

«Se houvesse dúvidas sobre o

valor das nossas canções popula
res, Rodney Gallo.p e Michel Gia
cometti tirá-las-iam da nossa men

te. O último esteve hã pouco no

nosso. Algarve e saiu de lá en

cantado com a riqueza musical que
enco.ntro.u inaproveitada, dizendo

que voltará para a apro.veitar, ..

«As canções populares são a fo

tografia .musical da alma popular.
Aproveitã-Ias, cultivá-las eis a

grande obra a realizar não. só pelo
futuro. Conservatório de Fare, mas
também pelas outras nossas esco.

las de música.
«A messe é grande, dando que

fazer a muito.s ceifeiros. Só assim
se criará a escola portuguesa.
E com' esta afirmaçãó, deu por

findas as suas precio.sas e autori
zadas declarações o maestro. Her
minie do. Nascimento, figura pres
tigiosa da m ú s i c a portuguesa.
Oxalá as suas palavras tão. sen

satas, entusiásticas e carinhosas
para a nossa Pro.víncia e para os

seus valores musicais tenham o

condão de nos despertar desta

«apagada e vil tristeza» e nes en

tusiasmem (às autoridades regio
nais e aos governantes) à criação.
do Conservatório Regional, à valo

rização da música algarvia que

poderá dar contributo brilhante ao

património musical do Pais e da

Humanidade. - T. V.

Alguns g-randes músicos algar
vios desaparecidos que hon
raram a música e o Algarve
E o maestro Herlninio do Nasci-

mento, prossegue:
.

- Passemos agora uma revista
peles dicionários biográficos e lá
vamos encontrar' alguns nomes
que, juntos aos já citados, provam
à saciedade, que o Algarve é e foi
uma, província cuja musicalidade
não é para deitar fora.

«Guilherme 'Centazzi, médico
amador de música, nat u r a 1 d�
Faro, foi um bom violinista, che
gando a fazer profissionalismo.
Além de músico. era também lite
rato e poeta. Escreveu duas Peças
pa.rll: teatro para as ,quais compôs
rnustca, . obras que foram ímpres
s�s em 1861. Entre as suas poesias
cíta-se um soneto que foí recita
do. numa sessão solene do Montepio
dos Músicos.

.

«Frei Luís das Chagas era natu
ral de Portimão. e faleceu no. ano
de 1640. Foi contrapontísta notá
vel, tendo além de outras partitu
ras uns «Ofícios da Semana. San
ta» .que, segundo rezam as cróni
cas franciscanas, tinham tanto de
ciência como de suavidade.
«Militão José de Sousa Coelho foi

organista da Sé de Faro, tendo
nascido nesta cidade em 1818. As
suas composições de música sacra
são ainda estimadas no Algarve,
entre as quais co.nvém destacar
uns responsórios para quinta e
sexta-feira santas, um «Miserere»
a quatro. vozes, vários trechos sa-'
cros com orquestra, etc.·:m conside
rado um dos melhores músicos al
garvios.
«João dos Santos Fernandes, foi

um dos mais notáveis tocadores de
co.rnetim portugueses. Era natural
de Vila Real de Santo. António,
ende nasceu em 1850. Veio para
Lisboa cursar o Conservatório e

deu vários concertos com gerais
aplausos, não só pela perfeita téc
nica como. pela beleza do som que
sabia tirar do seu instrumento.

«José Maria de Pádua - mé-
.

dico e músico notável, nascido em

Olhão em 1841, filho de outro. mé
dico de igual neme. Ao mesmo

tempo. que fez'os seus estudos na'

Escola Médica de Lisbo.a, estudava
música, especialmente piane. Fun
dou em Olhão uma so.ciedade mu
sical cem banda e orquestra que
ele mesmo dirigia e para as quais
compunha música. Entre a sua va
riada obra há a co.nsiderar, princi
palmente, uma missa a três vozes

e orquestra, partitura de largas.
propo.rções que foi eXecutada em

Olhão, cem grande pompa, por to
dos os amado.res residentes naque
la vila, e em Faro, sob a sua direc
ção. Da sua bagagem de co.mposi
ter constam também várias peças'
para piano. publicadas, e numero

sos trechos para' banda militar.
Esta dinastia de Páduas, médicos e

músicos, aínda não. hã muito temo;
po continyava.
«Vicente Maier do. Rosário, fo.i

um sacerdote nascido em Tavira
em 1796 e que aí veio. a falecer em
1862. Músico distinto cuja arte es

tudou desde criança, fo.i, além de
compo.sito.r, um grande pedagogo
chegando a fundar uma escola de
música.
«Jesé de Sá, outro sacerdote que

de alma e coração se dedicbu à
música. Era igualmente natural de
Tavira ende nasceu em 1801. Des

c?nhece-se onde e com quem estu
deu mas veio para Lisboa exercer

o lugar' de organista na igreja da

Graça. Escreveu música sacra e

alguns trechos para piano, vindo a

falecer em 1886».

Ao Conservatório Regional de
ve merecer especial carinho
o folclore regional algarvio
- Já o dr. Ivo Cruz saliento.u

que os estrangeiros que nos visita
ram pediam que lhes déssemos a

conhecer as nessas co.mpo.sições
musicais e os nossos artistas. Não
lhe parece, maestro, que é a altu
ra de cada pro.víncia fazer incluir
nes espectáculos musicais progra
mas regio.nais característicos?
- Uma das facetas que deverá

ser encarada pelo futuro. Conserva
tório de Faro é a do. desenvolvi
mento e carinho a dar ao fo.lclore
musicàl algarvio, assunto 'este que
tem sido um pouco descurado pelas
outras escolas similares, pois, s6
assim ele poderá ser um verdadei
ro Conservatório Regional.

«Cerno. é que se forma uma al
ma nacional?

«1!:; pelas escolas que isso se con

seguirá, fazendo. com que os alunos
tomem contacto com os temas na-

Depois de se ter deitado. o docs '

numa travessa eu prato, polvilha,
-se com canela e enfeita-se com
bocadinhos de nozes e granjeias.

Sf

Descansa, eu sou comedido
e nada revelarei,
nem a co,' do teu vestido

que há pouco desapertei,

AUGUSTO RICARDO

LEia E a prOVEHE
Seja correcto ao telefone, tal

qual cerno se estivesse, frente a

frente, cem a pessoa cem quem
conversa,

* Não queira rebaixar es ou

tres pensando. que se eleva, por
que perde muito. do. seu valor.

* Ouça sempre cem atenção. as
conversas que lhe são dirigidas e

responda o m e 1 h o r possível às
perguntas.

* Ensine es seus filhos a to
marem responsabilidades pelos
actos e acções que praticam, fa
ça-lhes ver es inconvenientes e

corrija-es cem moderados medes.

BEnEmérita ôa fiumaniôaôf

IJ Isabel Kenny, enfermeira aus

� tralíana que. l�to.� com. êxito. contra a paralisia Inrantíl, dedicou
toda a sua vida ao. alívio. das
dores humanas. Era conhecida
per «Sister (irmã) Kenny». Ae
ser inquirida per um médico so
bre quais os meíos que emprega
va para conseguír tão. bens resul
tados, respondeu: «Use, apenas, o
que tenho. ao meu alcance: água,
calor, tiras de pano. e as minhas
mães». O governo australíano es

tabeleceu, em diversas cidades
«ClínícaaKenny», ende são aten-,
didos os mais variados enfermos
atacados da tão terrivel políomíe
lite ou paralisia infantil.

GllmMm nil cozinha

PQÔE m IIrlislll

Escalopes de vitela à Minuaix
- Cortam-se es escalopes de 60
grs. cada um, temperam-se cem

sal, pimenta e alho, passam-se
per farinha, ovo. batido e pão ra-:
lado. e f'rítarn-se em banha. Ser
vem-se guarnecídos numa traves
sa cem beterraba, ovos cozidos,
e salsa picada; põe-se na traves
sa de medo a formar três cores.

A clara bem picadinha formando
um círculo, a seguir outro. de sal
sa picada e por último a gema
também picada formando. um

conjunto de três ceres em meio
círculo. Em cima des escalopes
põe-se uma rodela de Iímão. Em
cima do. limão. uma bela de man

teiga cem salsa picada. Em cima
da manteiga uma azeitona des
caroçada e· recheada cem atea-i
parras.

fiigiene ÔllS aVES

O sucesso. da criação. de aves

depende, na.maioria des casos,
do. emprego de -métodos de higie
ne e sanidade, que constítuem a

base fundamental do. «co.ntrôle»
das doenças 'e que devem ser apli
cados em todas as fases da vida
do animal e no ambiente em que
vive. O aparecimento. de cases

graves de moléstia pode ser cem

ef'eíto, quase sempre atribuído ao.

c o m p 1 e t o desconhecimento da
parte do avicultor das normas
mais elementares de h i g i e n e

animal.

o ôoce noncil amargou

e IIgore'! olio ria!

Barriga de freira - Açúcar,
250 grs.; canela, no.zes e gran
jeia, q. b.; mio.lõ de pão. dure, 125
grs.; eves, 6 gemas e duas claras.
Põe-se o' açúcar ao lume a fa

zer pente f:i:'aco, junta-se-lhe o

pão migado. em pedacinhos pe
quenos que se vai desfazendo. e

mexendo _sempre cem a co.lher de
pau; tira-se do. lume e deixa-se
arrefecer. Têm-se as gemas e

as claras batidas conjuntamente,
que se misturam ao. açúcar e ao.

pão e leva-se a mistura no.ya
mente ao lume para co.zer.

A pro.fessora, que tem um bus
to. estilo. Lollobrigida, pergunta
;10. aluno.:

- Qual é a principal indústria
da Co.vilhã?

.

O aluno. hesita e a pro.fesso.ra
para o. ajudar, apo.nta uma cami-·
sola de lã que veste. E lego. o. ra

, pazinho. diz:
- É a de lacticínio.s, senhora

pro.fesso.ra,

Ctr-fTRI-TUB
ALGARVE

Tubos
de

Manilhase

Cimento
fahricados pelo mais moderno . sistema

centrifugação, por patente concedida para

Algarve pela

de
o

s. M. Centritub
de Bareelona - EspanLa

a

José Pereira Júnior
f�trada da ()enha, 41-fA�()-Telef. 4U3

Peça CENTRI.TUB
um tubo de ALTA QUALIDADEbarato

com magnífica apresentação
..------------------------------------

p A R A E N T R E G A I M E D I A TA,
_

EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS At; SECÇOES
T"IClfonQs !l(}(iS7 -ll4()() li S Il () A
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A casa que mais barato vende. AUSTRÁLIA, pura lã, desde
100$00 o quilo. Outros fios nacionais e estrangeiros desuperior qua
lidade, aos mais baixos preços .. Não hesité: "Conaulte-nos hoje
mesmo e ficará cliente.

.

Pra�a do, Restaurad�reJ, 13, 1.0,. Dto. _;_ TeleJone 326501 - LI S B O A

Peçam amostras grátis

....�... I�

Enviam.se encomendas ID- cobrança

o sr, José Ribeiro Ramos, cujas
qualidades e vocação artística

de há muito apreciamos modelou
um busto do dr. José Bernardo Lo

.pes, que está muito mais parecido
e perfeito do que o que encima o

pedestal do monumento recente
mente inaugurado. Informaram-nos
que pensa, logo que o trabalho de

fundição esteja concluído, expô-lo
numa das montras da vila, para
que as pessoas que convíveram com

o saudoso clínico se pronunciem.
Há semanas e neste mesmo local

tínhamos contado em ar de- anedota

que alguém dissera que o busto

inaugurado estava ali enquanto não
chegava o do dT. Lopes, que esta-
va a fundir algures. .

Afinal, pelo que nos contam, a

anedota é capaz' de se concretizar.

-.-

o sr, Francisco Guerreiro Barros,
que deixou açora a presidência

do Município, a seu pedido, elaborou

EM PORTIMÃO
r..lI3..lC..l�I'" S�íNI

TRESPASSA-SE

InlorDla.,.e no loeal, Oa peJ

lo telelone n.
o sox,

o mês das feiras
no Algarve

(OonclU84o da 1.· pagblll)

em Faro, que se prolonga durante
cinco dias e é, supomos, a mais mo

vimentada da Província. O vasto
recinto está jã a: ser preparado e

como de costume ostentará ilumi-'
nação deslumbrante. No dia 28
efectua-se em Benafim (Loulé) a

feira anual, encerrando-se o ciclo
de feiras' de Outubro com a de Sil
ves, que começa no dia 31 e se

prolonga por mais dois dias.

CVMf�CI"'NTfS !

IN()UST�14IS!

� economia do Pais exige
mawr reactivação nos negócios.
A propaganda é fundamental

para tornar conhecidos os pro
dutos e para interessar o.pübli
co na sua aquisição.
Se quiser vender recorra à

larga expansão dos maiores
jornais regionais:
ALGARVE

«Jornal do AI,a"I1e» - Vila
Real de Santo António

Distrito de A V E I R O
cLitoral» - Aveíro

BEIRA BAIXA
«Jornal do Fandáo)-Fundão

Distrito de B R A G A
«Notieia. de GaiDlaráe.»-
Guimarães

Distrito de É V O R A
«Jornal de i,I1ora» - Evora

RIBATEJO
«Correio do R.ibatejo»':__
Santarém

A expansão destes' jornais
assegura à indústria e ao co

mércio, a divulgação nas suas
.

regiões dos produtos que se
- queiram vender. -

C. SANTOS LDA.

-+-

TOMOU posse e entrou em fun-
ções o novo director da Escola

Industria; e Comercial de Loulé,
sr, dr. José Rosa Martins, filho de
um bom louletano que nunca es

queceu as boas vi1'tudes ancestTais,
a ponto de vír procurar neste con

celho mais um elo de ligação, pelo
matrim6nio. Ao novo director, que
pelas suas qualidades de carácter,
pelo seu saber e pela sua elevada

competência pedag6gica, tem de
monstrado no exercício de outros

cargos congéneres, ser um aprecia
do elemento de formação cultural,
desejamos as maiores facilidades e

felicidades no n()vo cargo.

-+-

TOMOU posse do cargo de pre-
suiente da Câmara Municipal,

o sr, José João Ascensão Pabloe,
que já anteriormente e x e r c e r a

idênticas funções. A posse foi mui
to concorrida e nela se produziram
afirmações políticas de muito in
teresse.

--::-.-
FEZ no dia 16 do mês passado,

sete anos, que se deu o terrível
descarrilamento do rápido Algar
ve-Lisboa, onde pereceram algumas
pessoas de Loulé. Ao recordar esta
triste data sentimos quão dolorosos
foram aqueles momentos 'em que,
sobretudo em Quarteira, se vive
ram horas de angústia e ansieda
de, sem se saber da sorte de muitas
pessoas conhecidas que seguiam
naquele fatídico comboio.

REP6RTl!JR X

no

Vila I2Qal dQ SanlCl "n,tnle)

(OoncluslJo da 1.' pagina)
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ALTO-¡::ALANT�

COM

APREHnTA UM APARELHO POPULAR [OM EXTRAORDinÁRIO PODER DE RE[EPtAD

ARGOS

MAGNíFICO RECEPTOR DE PHEÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES. COM
SEIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO· POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA·
DES SONORAS, LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS.

PIU(;() U£. 1.!!i90500; P()12 TI2()£4 £()M';'(lU4UlUll2 4P4�fLl1() US4D(?, U(;. 990500.

:QUEIRA PEDIR,INFORMES AOS AGENTES GERAIS

*-f/icháUa.B
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

MATl!JU8 �OAVENTURA .

TRÊS BANDAS DE ONDAS

INCLUINDO AS MARíTIMAS

Ensino
Técnico

CODleçoa a laneionar a e,.eola

de Tal1ira

Tavira celebrou, com natural regozijo,
a abertura de aulas da sua Escola Téc
nica que começou este ano a funcionar.
No Palácio da Galeria, adaptado para
o efeito, realizou-se uma sessão solene
a que presidiu o chefe do distrito, la
deado pelos srs. dr, Jorge Correia, pre
sidente da Câmara; eng. Sebastião Ra

mires; capitão Castro Sousa, em repre
.sentação do' comandante militar;' dr.
José Ascenso; dr. Carlos Leitão Bessa
Pereira, .juíz da comarca; e o director
da escola, sr. eng. agrónomo Arnaldo
Rodrigues de Sousa. Em lugar especial,
o prelado da diocese.
Aberta a sessão falou o sr. presidente

do Municipio que pôs em relevo o gran
de melhoramento e lembrou a boa von

tade do antigo ministre da Educação,
sr. prof. Leite Pinto, e do ministro das
Finanças, sr. prof. Pinto Barbosa.
O directo" da escola, depois de agra

decer a presença das autoridades' e as

referências que lhe foram dirigidas,
proferiu, para os futuros alunos e fa
m!lias, a oração de sapiência.
Encerrou a sessão o sr. dr. Baptista

Coelho que, depois de felicitar o povo
de Tavira, salientou a acção desenvol
vida em favor do ensino no Algarve,
que conta com dois liceus nacionais
e seis. escolas técnicas e, para breve,
com mais uma, em Olhão,

,

�IOS TRICOT 1 Janela do Mundo
NETO RAPOSO

o sr. dr. Manuel Mendes Gonr;a_l- um plano de actividade da Câma-

ves� que se encarregou de fa- f
ra, para 1962, que demonstra bom

zer o panegírico do novo presiden-, senso, espírito de compreensão de
te da Câmara é1fL «Avozde Loulé», problemas administrativos e desejo
sob o título «Pontos de vista», apro- de valorizar as freguesias rurais,
veitou o me,smo ar·tigo para eæplica- que tão abandonadas têm sido, não
ções. Não me ofendeu com a jrase s6 de a g o r a mas de há muito
que lhe é atribuída de apelidar a tempo.
mesa onde me sento, no café, de Sabemos que as disponibilidades
mesa da ... reacção. Eu, que o co- da Câmara absoTvidas de há mlâto
nheço de há muito e aprecio as com os encargos' âos vultosos em

suas qualidades, sei como gosta de préstimos contraídos para a electri
«blaguear» sobretudo no que se re- ficação do concelho, não permitem
fere à política e que não podia ter a execução de grandes e aparatosas
tido a sério, ou com .intenção de obras, mas mesmo assim, é de apre
magoar, uma tal expressão, se é ciar a objectividade e seniiâo de
que a teve, pois não se recorda acertar que o moveram.

.

bem. Aqui fica, da parte deste loule-
O assunto fica assim arrumado tano, a expressão do seú reconhe

e não há ressentimentos por isso, cimento.
pois tudo foi dito com ar de anedo-
ta e suponho mesmo que não hou-,
ve esbirro no caso, pois que quem
ouviu e transmitiu, também o fez
por achar graça.

-.-

Uma vez reeleito, o nosso John
nie começa por esquecer todas as

promessas e deveres em relação aos

que nele tinham acreditado e quan
to à direcção do Partido. Um caso

sentimental leva-o a afastar-se das
sessões importantes do Parlamen

to, o que é considerado «travão»
pelos colegas, e, por fim, acaba por
aceitar um «tacho» que o governo
lhe oferece em compensação da

sua atitude dócil. Entretanto a am

bição e a trama politica obrigam
-no a sacrificar todos aqueles que
o amam e o rodeiam.
Quando, no fim do filme, Johnnie

toma assento na bancada governa-'
mental do Parlamento, está mais
136 do que nunca, pois os antigos
amigos da oposição odeiam-no e os

seus actuais patrões desprezam-no.
Mas ele conseguiu os seus fins, su
bindo na carreira política e víslum

branão já um cargo na futura re

modelação ministerial.
-«Um 'voto para Johnnie» não é,

pois, uma fita vulgar, mas um li-·
bélo contra todos os que vêem na:
política um modo de vida e não 'um'

ideal, contra os «camaleões» que,
mudam de cor conforme as conve-:

niências, contra os egoístas qué tu

do sacrificam aos seus interesses.
Além disso,' constitui uma lição
para cada um de n6s, ensinando
-nos que na vida é necessário uma

linha recta de conduta, sem âes-'
vias ne.m hesitações perante os

maiores obstáculos, senão corre

mos o risco de acabar sos, despre
zados, abandonados, por todos

aqueles que algum dia em nós cria
ram uma esperança e alimentaram
uma ilusão.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes -- LISBOA

Algarve Cine-Foz

rense, toda,. a. ,.ezta,..lei
- ra,., pelas 11 laora. -

Liceal

DE FAZENDAS PARA

CASACOS E VESTIDOS A seu pedido, foram exoneradas as
sr.O• D. lsilda Maria Nunes Vila' Verde
e D. Maria Ana, regentes respectiva
mente, dos postos de Mar e 'Guerra e

Ferradeira (Faro).
-'Foi autor ízado o funcionamento da

escola masculina -de Mar e Guerra
(Faro).
'.

- Foram suspensos os 2. ° e 5. ° luga
res masculino e feminino de Salir e

Quarteira (Loulé) e os postos escolares
mistos de Paderne (Albufeira) e Pal
meiral (Loulé).
No distrito escolar de Faro estão

vagos os seguintes lugares: masculinos:
5.° da sede do concelho de Albufeira;
Brejos, Albufeira; Pereiro, Alcoutim;
Vilarinhos, S. Brás de Alportel; Altu
ra, Castro Marim; 3. ° da sede do conce

lho de Castro Marim; Gorjões, Santa
Bárbara de Nexe, Faro; 5.0 (Sé e S.
Pedro), 13.°, 14.°, e 15.° da sede do con

celho de Faro; Mar e Guerra, S. Pedro,
Faro; Patacão, S. Pedro, Faro; 3.°, de
Ferragudo, Lagoa; 5.° da sede do con
celho de Lagoa; 6.°, da sede do conce
lho de Lagos; 2. ° de Odiáxere, Lagos;
4 ..

0 e 5. ° de Quarteira, Loulé; Marme
lete, Monchique; 3.° da sede do conce

lho de Monchique; Nave, Monchique;
1. ° e 2. ° de Bias do Sul, Moncarapacho,
Olhão; 3.0 (bairro dos pobres) da sede
do concelho de Olhão; 5.°, 6.°, 7.°, 8.°
da escola n.» 1, sede do concelho de
Olhão; 5.° e 6.° da escola n.« 3, sede do
concelho de Olhão: 3. ° de Alvor, Porti
mão; Montes de Alvor, Portimão; Chão
das Donas, Portimão; 3. ° da escola n. °

3 da sede do concelho de Portimão;
Vendas, Portimão; Malhão, Alcantari
lha, Silves; 2.° de Armação de Pera,

Silves; Santo Estêvão, Silves; Cabanas
(prata), Conceição, Tavira; Ainaro Gon
çalves, Luz, Tavira; 7.° da sede do con
celho de Tavira; 2.°' da escola n.> 1,
Monte Gordo, Vila Real de Santo An
tónio; 8.° da sede do concelho de Vila
Real de Santo António.
Femininos: Brejos, Albufeira; Perei

ro, Alcoutim; 3.° da sede do concelho
de Castro Marim; Patacão, S. Pedro,
Faro; 2.° de Estômbar, Lagoa; 3.0 de
Ferragudo, Lagoa; 5.° da sede do conce
lho de Lagoa; 7.° e 8.° da sede do con
celho .

de Lagos; 2. ° de Odiãxere, La
gos; 4.° e 5.° de Quarteira, Loulé; 9.° e
10. ° da escola n. ° 2 e 3. o da escola n. °

4 da sede do concelho de Portimão; 2.0
de Algoz, Silves; 2.° de Armação de Pe
ra, Silves; 4.° da escola n.» 2, Monte
Gordo, Vila Real de Santo António; e

8.° da sede do concelho de Vila Real
de Santo António.
Mistos: Cerro do Ouro e Vale de Pe

gas, Paderne, Albufeira; Giões e Va
queiros, Àlcoutim; S. 'Bartolomeu, Cor
te Nova, Odeleite e Corte Pequena,
Odeleite, Castro Marim; Gorjões, San
ta Bárbara de Nexe, Faro; Estômbar,
Lagoa; Mexilhoeira, Estômbar, Lagoa;
Ferragudo, Lagoa; Esteval dos Mouros,
Alte, Loulé; Quarteira, Loulé; Monca
rapacho, Olhão; Pechão, Olhão; Quel
fes,

_
Olhão; �igueira, Mexilhoeira, Por

tirnão ; Ribeira Alta, Algoz, Silves; Tu
nes, Algoz, Silves; Portela e Vale de
F.useiro, S. Bartolomeu de Messines,
SIlves; Loubite e Tinhosas, Silves e
sede do concelho de Tavira.
- Foi transferida do distrito escolar

de Setúbal para o de Faro, a sr.» D.
Laurinda Barroso Borges, professora
do quadro de agregados.

Lanifícios de pura, lã

MARIANO & FILHO - C o v i I h ã
APARTADO 106

COMPLETO SORTIDO

FATOS, SOBRETUDOS,
GRANDES

Peçam amostras a

A sr.' dr.' Júlia da Conceição Pires
Lopes fói colocada no Liceu de Faro.

DESCONTOS

snMOfn

. DOMINGO, baseado na fa
mosa peça teatral.de Tennessee
Williams, que-tem provocado a

maior sensação entre o público
e a crítica, agora numa produ
ção AVON para a M. G. M.,
Gata em -telhadc de zinco
quente, coni Elizabeth Taylor,
Paul Newman e Burl Ives. Uma
história de amor de apaixonan
te recorte numa obra audacio
sa pela natureza do tema e pelo
seu ortginalíssimo conflito. (Pa
ra 17 anos).

",.
PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES.

1.11
a.=

e. ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇAo.

o
:e. DE 8·10·15 E 30 HP.

'VISITE .•.

LISBOA - PORTO

COIMBRA - OLHÃO

Lucílio Matos Toupa
onde encontrará o meis veste
sortido de material usado em

óptimo estado para Qualquer ou
to (automóvel, camioneta ou ca

mion, etc.). Resolva os seus pro
blemas tornando-se cliente da
casa Que mais borato vende e
nos melhores condições.
Rua do Alvito, 31"A, 33,33.A

LISBOA. :3

{ C3370�U'
TQIQfClnQ Il 13. x.

C3�331i37

Radiorrastreio do I. A.
N. T. no Algarve

Os exames microrradiogrãficos a

que está a proceder na nossa Pro
víncia uma brigada do I. A. N. T.

abrangem unicamente as pessoas
(patrões e empregados) que care

çam de cartões de sanidade, sendo
o custo desses exames, respectíva
mente, de 10$00 e 6$00.

Aviário e Pateira da Ouinfa de São Romão
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 354

-- .Telefone 22792 - AV E I R O

GRANDE MOVIMENTO EM PINTOS E PATINHOS DO DIA

PARA- TODO O PAÍS E {jLTRAMAR.

HÍBRIDOS DE

OVOS E FRANGOS

GRANDE RENDIMENTO

DE VÁRIAS RAÇAS
ENVIA-SE CATÃLOGO COM PREÇÁRIO, A PEDIDO

LA DE VIDRO EM-PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR E FRIO EM:

Câmaras Frigoríficas, Construção Civil, Construção Naval,
Estufas, Caldeiras

.

E TODO O GÉNERU DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider fJ Cia., Lda.
Rua CAndido dos Reis, 74_2.0 Telef. 50702 PORTO

SENHORES INDUSTR.IAIS DE LAGARES DE AZEITEI ..•

Deveis tratar eficazmente o Vosso VAZILHAME. talhas, bi
dons, depósitos, garrafaria, etc., assim como, o material do vosso

lagar, a fim de exterrnimar todas as bactérias que pela sua acção
perniciosa alteram as qualidades do azeite.

U S A I:

N�TOSILIN.A
UM PRODUTO GARANTIDO DA INDÚSTRIA BELGA

O mais enérgico e poderoso dQSQneClrduranfQ e dQslnfQUanlQ, que
elimina rápidamente toda e qualquer espécie de GORDURA e SUGlDADE.

4 NfT()SllIN4 NÁ() f TVXIC4 J>4�" PUS()4S f 4NIMUS:

Ensaios efectuados no Laboratório Central de Norrnalização e FiscaJi.
zacã- de Produto� da Inspecção-Geral de Produtos AgrIcolas e Industriais
do Ministério da Economia,

PEDIDOS· A: m· A GJ m O> 11
REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA .

Telefone 57671 - Rua Duque de Palmela, 27-4.°- Esq. - LISBOA
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1 Praia da Rocha, cintilam lâmpadas

: ,. dedíversas tonalidades; que reflec-
, [OLO[A[IO j'

Colocamos qualquer quantiaaojuro de 8%' • tem a sua-Iuz lânguidamente nas

.,. pago adiantadamente, sobre 1.as hipotecas ¡ águas tranquilas do rio, lembrando
qe propriedades. ,

t contos 'de fadas contados pelas .nos-: DE [APITAIS E da nossa inteira responsabilidade a eficiên- ¡ sas avõzínhas ...
, cia da transacção. . l· Portimão eF'erragudo olham das

"...

I
'Ii suas-margens, como donzeías está-.Temos variadíssimos imóveis novos, que ren- tícas, as mansas águas, ora, corren-� [O M P B A dem alguns de 7 a 9 %. Prestamos a nossa : do em direcção à velha Chelb, oràl' colaboração até final da transacção, encar- t.

deslizando para a foz que se abre
,

,'. D E' P B � D lOS recando-nos nratuitamente e indeterminada-l
1

J;
Õ Õ como um enorme rasgão de onde se

mente' do recebimento de rendas e adminis- vislumbra a grandeza íncomensu-
; tração do prédio. ¡ rável do mar, desse mar aliciante,
1 t onde a felicidade e a. tragédia

andam de mãos dadas ....
Num recanto paradisíaco da cos

ta, situa-fie a formosa Praia da Ro
cha, conhecida nos mais longin
quos recantos do,Mundo pelas suas
Mamadas bel e z a s naturais. Em
passeio _flllVial pudemos admirar a,

pai¡¡a,gew"luxuriante das margens

A Mi\IOR ORGANIZAÇÃO 'DO, 'PA,is 'L, !io Arade'salpicadas de manchas'
¡

.. ,I verdejantes, onde" proliferam víço-

i FUNDADA HÁ 27 ANOS I sos .hortejos. Desde a sua nascente

t I
até 'às proximidades de Mexilhoei-

¡ ra da Carregação, toda a região é

I LISBOA - Rossio, 3, 2.o.(€SQ. �a R. Rugusta)- GElefs. 369384/5/6 l um manancial de água potável, que
i

-

l
corre subterrâneamente em direc-

t PORTO - R. Passos manuel, 14. 1.° (Rng¡ �a R. sii �a Ban- ção ao rio, engrossando ainda mais

1. �eira) _ Geld,S. 20344,/5/,6 , 'c,',' '¡ o -seu caudal. Ela é ouro. Mais do
, I que ouro, ,é a própria vída..
L_.__._..-..-. .__._.,,_¡,�.�,,:_.'_,. ' ".1 Terras fecundas que os nossos

, olhos avistam, cultivadas com o

suor dos homens que' remexem nas
suas 'entranhas os elementos indis-
pensáveis à vida...

'

,Pomares viçosos exalam na

'atmosfera campesina odores que
embriagam.
Nas tardes outonais, o sol mor

re em reflexos dourados sobre a

margem direita, afogando de púr
puras a povoação ribeirinha de Fer
ragudo, despedindo-se com labare-

Lag08 é quase nula em projecto8 e fraca em realieações, e as8im, das de ouro do castelo de S. João.
o de aba8tecimento de água à povoação da Luz, que pelo 8eu âesenuol- Rio Arade de ondulação suave,vimento turístico tem de ser olhada com olhos de ver, apesar de ter 8ido das noites serenas de luar... Temos
elaborado pela Gamara transacta, continua 8em execução com numijeeto sempre presente a tua magia len
prejuízo para a população de tão aprazível local e d08 muito8 [orastei- dãría, a lembrar-nos o-sangue que
r08 que lá acorrem e8pecialmente durante a época balnear. -

em ti correu, de generosos heróis
O que ali se pasea no respeitante a obasteoimento de água é autênti- na luta contra a barbárie.

comente confrangedor porque o único poço público com água potável
estâ �orige de bastar à8 necessidade8 da população; No entanto, o caudal
que existe a 20(j metros de Almadena e abastece todo o conceihoâe Vila c'

do Biepo, está indicado para o abastecimento à8 povoações de Atmaâena, --------------
E8piche e Luz, podendo, com "1 quil6metro8 de manilha8, estas poooações
ficar tão bem ou melhor servidas que Laqos,

'

Bei que a -Jwnta de Fregue8ia a que pre8ide um homem que se sacri
fica pelo bem colectivo, tem envidado esforços.no 8entido',dé vir a reaü
zar-se o que está projectado e a que o sr. governador civil, no acto de
'po88e da actual Gamara, prometeu di8pen8ar a melhor atenção, OQnven- icido, estou, p:ois, de que e'171- vi8�a dall, nec6,8sidades da ,pópulação if' ev;¡, ,

face das relativas facilidades. no abastecimento, segundo o projecto, p'Po"
' !

vidência8 eerão tomadas por quem de d�rªito de, forma a:que�d(Jntro �'1h ¡
breve, seia ,realidade um melhoramento', que :,bén�iiciará �:trê8CpovoaçõJ� •

das ,mai8 laborio8a8 do concelho, com honra para quanto8 em' tal
oolaborôrem: "

, .

125
(;ocrdClDildClrl

Ârlvr dCl Mill.,!! MilrqIJCl5

(;orrCl!!PORdlmdil ,

Av. D. João I, u-3.o, Dto.-ALMADA

Proposição inédita n.· 219

por Jorge Boeiro - Li8boa

Dedicada a Ant6nio Domingue8
Br. 3 p. 2 d. - Pr. 2 p. 1 d.

jogam as br. e ganham em 51ances

Posição: Br. 2-(4)-9-23-(25)
Pr. 5-8-(24)

• • •

Proposição inédita n.· 220

por Jorge Boeiro _ Li8boa

Br. 7 p. - Pr. 2 p. 1 d.

Jogam as br. e ganham em 4lances

Posição: Br. 1-2-6-10-11-13-21
Pr. 17-(27)-19

Filarmónica 1.° de Maio - Foi-me grato
registar a presença da Filarmónica 1.·
de Maio na procíssão em honra de Nos,
sa Senhora da Piedade, realizada em 1
deste mês, não com aquela devoção
de outrora. mas com a que a indi
rerenca da hora que passa permite.
A filarmónica, desfalcada de elemen

tos, afastados uns por obrigação do ser-

* * *

SOLUÇõES
Proposição n.· 154 (J. B.)
19-28 e 28-5 e' G. Br.

Proposiçõo n.· 155 (J. S.)
4-8 e 6�10, 18-14 fi 20-15 e 16-12;
19-22, 12"8; 22-26, 15-12; 26-29,

12-7; 4�11, 8-4; 29-25 G. Br.

Proposição n.O 156 (D. A. F.)
15-20 e 16-27 e 22-27 e 14-19 G. Br.

Proposição n.O 157 (D. A. ,F.)

4-14 e 17-30 e 20-23 e 25-29 G. Br.

�����������-----�--�
I •
I Lãs para tricotar •
,

A"
•

, máquina e à mio •
I FIOS' MOHAIR - BOUCLE •
I Shetlands - Tweeds - Australianas - Nacionais •
I Fant�sias - Perlapons - Ráfias •
I Cores modernas 9arantid�s-Todas as torções •
, enviam-sE amostras - satisfazem-SE encomen�as pelo corrEio •
i PREÇOS D'E FÁBRICA !
: IOSA' 'OM'AN�_A ¡
! (FABRICANTES NA COVILHÃ) :
I ESTAB. EM LISBOA •I R.ua de Santa Justa, 60-2.0 - Telefone: 31412 •L �_��_�����������

Ministério das Obras Públicas
Direcção Geral dos Edilicios e Monumentos

Direcção dos Serviços de Construção
«;en(une Públi(e para arremata(:ãv da emprei

fadii de «Cvn�tru(:ãe de emi�Járie de e�

eeteJ da P()usada de S. I3rá� de ..llpvrtel».
,

Faz-se público que às 15 horas do dia 23 de Outubro de
1961 se procederá, na sede desta Direcção Geral. ao concurso

público acima designado.
'

l3a�e de lidtâ(:ãe
()epvsitv prevbi:>r'v

�46.42V5VV
6.16V5liV

O processo do concurso encontra-se patente na Direcção
dos Serviços de Construção em Lisboa e na Direcção dos Edi
fícios do Sul - Évora.

Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais,
em 3 de Outubro de 1961.

o Engenheiro Director-Geral,

José Pena Pereira da Silva

....�.,.....�.�.,..._...._._.�..�.�.

conhecida (asa Lanalgo
melho-introduziu grandes

rias nas suas indalaç�es
A Casa Lanalgo, na Rua de San

ta Justa, em' Lisboa, um dos me

lhores estabelecimentos da capital
e que goza da preferência da nu

merosa colónia algarvia de Lisboa,
inaugurou ontem os grandes me

lhoramentos introduzidos nas s)las

¡'magnificas instalações que abran

gem um prédio com entradas pelas
ruas de Santa Justa, da Prata e :
dos Correeiros. i
Todas as secções foram benefi

ciadas e ampliadas e o público pas- lisou a ter à sua disposição dois as- ,

censores que ligam todos os pisos
'

do edifício até ao 4.· andar. I
Lanalgo, com a modernização

das suas instalações, corresponde
às exigências do público que a fre

quenta' e ascende justamente à ca: j
tegoria de um dos melhores esta- J
belecimentos de Lisboa. Felicitamos ,

a sua activa gerência, desejando-:
-lhe a continuação de prosperi
dades.

"

A venda nas

estabelecimentos
boas

da
Alfaiatarias e

especialidade

Inácio Filipe Correia PLANO DE ACTIVIDADES

A valorização da Horta d!EI-Rei e a

electrificação do concelho - preocupa�
ÇÕ,BS da Camara Municipal de' �lâv·ifa

PORT/Oil IH ALTO
RENDIMENTO COM
3 GAMAS DE ONDA

ALVE'OlO PARA

LIGAÇÃO A ANTENA
DE AUTOMO'VÉL

viço militar, outros pela ausência de
espirito de sacrificio e amore à, arte. deu ¡
o que podia dar, ' J

'

III 'de lastimar que os lacobrtgenses ]
não se convençam da 'necessidade de I '

trabalhar no sentido "·de conservarem
um agrupamento cuja manutenção se;'
impõe para que a sua terra possa mar- !
car presença mais digna em reéepções

:

:

oficiais, a que uma banaa de música ¡

empresta brilho especial, e esta ãtin
ja o grau preciso para 11 realização de
concertos que poderiam contribuir .de ?
certo modo para elevar a cidade.
Gestos que-catam bem'- A m o r t e de

>

Luis «pulha» como por todos era co
nhecido, deu Iugar a um gesto dos que
mais de perto 'com ele conviviam e que
é, digno de registo.
Nos humildes parece que a vontade

de ser útil se faz sentir mais e, assim,
alguém que aproveitou a época carna

valesca para realizar uma parõdia que,
proporcionou uns cobres à Misericórdia,
'pensou que o Luis ..pulha» devia ter
U!l1 funeral que' prestigiasse a classe
maritima, e, logo abriu uma subscrição
para o efeito que rendeu o necessário,
sobejandO ainda o preciso para- contem
plar alguns ,tanto ou mais necessitados
que ,o Luis que Deus, chamou à sua

presenÇa.'
,

Bem hajam q u ant 'o 's acudiram à
chamada desse' alguém, que ,por ter
bons sentimentos vive as necessidades
dos 'seus semelhantes valendo-lhes nas
horas amargas.

'

., <

Apelo 80S C. T. T. - Constou-me, que CAS A
os habitantes do Bairro da Abr6tea 130-

. licitaram a quem de direito que lhes
fosse entregue a correspondência 11,OS
domicílios.

.

,

'

.'
Sep-do ceJ;'to que o distribuidor rural

passa' a poucos metros d'e tal bairro.
custa a crer qué a petiçãó não fosse:
atend,ida, s,alvo se it voz. do povo esta
errada, o que ge¡-almente 'não acol1.tece.

,

Pelo, sim. pelo não, o a:pelo fica, 'cõns�
cio de que n1!.o será em vãQ, pois seryir
bem costuma ser 'a divisa, 'dOS ç. T., '¡';< ,

Joaquim !lé Sousa PiStimçbi��� ,

MD 6681 T

Iri
DO RÁDIO
FARO

(Oonclusc%o da t» página)

As obras previstas no II Plano
de Fomento são as seguintes: cons
trução da E. N. de Zambujal a Ta
vira - lanço da E. N. 508 entre a

Casa Queimada e Estorninhos -

1.' fase, 100.000$; reparação da E.
N. de Santo Estêvão à Luz (E. N.,

125), 2.' e última fase, 112.000$;
e construção do lanço entre aE. N.
n.v 513-i e a E. N. 270 e Morenos
- 1.' fase, 100.000$.
As obras de interesse público Il

sua dotação orçamental são as se

guintes: conclusão da reconstrução
e amplíação dos Paços -do Conce
lho e a q u i s i ç ã o de mobiliário,
130.000$; reparação do bairro mu

nicipal para famílias pobres em

Tavira - 3 ...
• fase, 20.000$; pavi

mentação de arruamentos em Tavi
ra (arranjo da Rua da Porta Nova
e Rua Poeta Emiliano da Costa),
135.000$; urbanização da Horta
d'EI-Rei e expropriações ou aquisi
ções de'prédios para dar acesso à

mesma, 1.170.000$; aquisição ou ex

propriação de terrenos e respectiva
urbanização do bairro de rendas
econóinícas a construir pela Fede

ração das Caixas de Previdência,

E' a melhor pilha
rádiosnos seus e

que
nas

pode utilizar
suas lanternas

Distribuidores Gerais

Lda.'Costas, Pinto Santos,

Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Telefone 36 96 37

H�LLESENS - a Pilha de renome Mundial

700.000$; e electrificação do con

celho a cargo dos Serviços Munici

palizados, 1.540.000$. Na electrifi
cação do concelho estão incluídas
a freguesia de Salito Estêvão e· a

povoação de Santa Luzia, e iniciar
-se-á a. electrifícação das freguesias
de Santa Catarina e Conceição e

das povoações do' Livramento e

Amaro Gonçalves.

A supressão de passagens
de nível em Tavira

A Câmara continuará a interes
sar-se por que se levem a cabo a

conclusão da já tão famosa estrada
de Tavira a Cachopo e a conserva

ção da barra e porto de abrigo.
Um outro ponto que merece tam
bém a atenção da Câmara é a cons

trução da novà polite na cidade pa
ra supressão das duas passagens
de nível. Este é um ponto que iri
teressa não só Tavira como todo o

Algarve cuja estrada principal é
cortada pelo caminho de ferro, cau
sando graves embaraços ao trânsi
to que é muito intenso na época
estiva,l e também fora dela, quando
há grande movimentação de pes
ca. A resolução deste problema in
teressa à vida económica e turisti
ca do Algarve, pelo que nos parece
bem andariam todas as Câmaras
secundando os esforços da edilida
de tavirense no sentido de se dar
r e m é d i o a um mal que a todos
atinge. ,

Pre.teJ:t_de ainda a Câmara a desa

fectação da praia de Tavira do do
mínio público marítimo, com o fim
de p r o c e d e r à urbanização da:
mesma.

Nas bases do orçamento prevê-se
a cobrança do imposto de trabalha
que se encontra suspenso, para su

prir parte das dificuldades finan
ceiras com que luta o ;Municípioi
resultantes' dos encargos do em

préstimo de 6.500 contos para a

electrificação do concelho e melhO
ramentos urbanos na cidade.
Está em estudo o pedido de uI?

empréstimo de 1.050 contos destI
nado aos Serviços Municipalizad�s
para a aquisição dos ramais de 11-

gação às instalações eléctricafi das

freguesias rurais, bem ,como à com

pra do ramal Livramento-Tavira
pertencente à Aliança Eléctrica, d.o
Sul, para se obter com esta aqUlSI
ção uma contagem única em t�dO
o concelho, dado que as fregu.e�Ias
rurais em breve serão electrIfICa
das e se não se fizer esta aquisiÇãO
a contagem será feita por cada ins

talação o que origina um acréS
cimo no valor do quilovátio; ou em

vez do empréstimo de 1.050 contos,
autorização para desviar 400 con

tos do empréstimo de 6.500 contos
da rubrica Bairro Económico, e

pagar em 10 anos à Aliança EléC

trica do Sul, sem juros, os reptan
tes 600 contos.
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Torneio anual de Lusitos
Em Algés, junto à foz do 'Rio Jamor,

disPutou-se o Torneio Anual de .Lusítos
certame organizado pela M. P. e em

que tornaram parte jovens velejadores,
vencedores dós torneios internos dos

respectivos centros. O Algarve fez-se

representar por Carlos Gonçalves (Fa
ro), Joaquim Viegas (Olhão), Hélio
Leal (Lagos) e' Luis Manuel dos San
tos (T�vira).
Na l." regata, o representante de

Faro, alcançou o 2.° Iugar e Joaquim
Viegas (Olhão), venceu a 2." regata,
seguido de Luis Santos (Tavira). Na

última regata, porém os velejadores de

Faro e Olhão, que tão boa prova vinham

realizando foram desclassificados.,
Na classificação final; os nossos repre

sentantes ficaram nos seguintes postos:
4.0 Luis Santos (Tavira); 5.°, Hélio

Sequeira (Lagos); 6.°, Joaquim Viegas
(Olhão); 7.°, Carlos,Gonça.lves (Faro).

\

Termina amanhã o

«Torneio da Imprensa»,
Amanhã realiza-se na ria de Faro a

última regata do Torneio da IIllprensa,
organizado pela secção .náutíca do Sport
Lisboa e Faro, com o patrocinio do
Jornal do Algarve. Estarão em prova
as classes sharpies de 9 m2 e lusitos,
pois os snipes já terminaram a compe
tição com a justa vitória de Fernalldo
Prazeres e Anibal Verissimo;- do Giná-
sio Clube Naval.

'.

O interesse desta última regata, re

side principalmente na classe lusito,
em que se desconhece o vencedor a .de
cidir entre Carlos Gonçalves (M. P.,
Faro) e Joaquim Viegas (M. P., Olhão).
Em sharpies de 9 tn2, estão em disputa
os lugares secundários, pois, Armando
Firmino é já vencedor virtual. O 1.°
sinal de largada, será dado às 13 horas.

V�ND�: Completo, bom
estado ou desmancha

em peças caso interesse

lo TVUVA
R. do Alvito, 33

Telef. P P C 6 3 7 O 2 4

LISBOA

Os distribuidores de leite de
Portimão afidalgaram-se
Escreve-nos, a «esposa de um anun

ciante do nosso jornal» em Portimão à
contar-nos que naquela cidade se orga-

�Ít��' ���aÍo��;��� ,}'�r�i���g�id�;
a-cadà -área. Teve, porém, a esposa do
nosso assinante a; pouca sorte de lhe
calhar um vendedor 'de mau feitio que
apenas bate a algumas portas, forçan
do os clientes a andar atrás, dele com

as vazilhas para obterem leite - mal
medido. Como isto é feio e incómodo e

ainda pode ocasionar transtornos aos
fiscais da Intendência Geral dos Abas
tecimentos, suficientemente, aptos para
'meter na cadeia os fidalguinhos do lei
te, chamamos para tal abuso a atenção
da Cooperativa leiteira para que reco
mende ao seu pess@al a disciplina que
parece faltar-lhe e também a medida
certa que parece não fornecer às donas
de casa.

Trespassa-se
Papelaria em Faro,' por im

possibilidade de estar à testa
do negócio. Dirigir correspon
dênCia para a delegação do
«Jornal do Algarve», Trav. do
Pé da Cruz, 5 - Faro.

DESPORTIVAS
r U,T E El o L
Académica - Olhanense

Os algarvios «passaram no exame»

A deslocação do grupo de Olhão à cidade universitária reves

tiu-se de 'um êxito que estava, duma maneira geral, fora das pre
visões.

Os olhanenses nõo se impressionaram nem com a deslocação
nem com o nome do adversário. Conscientes das suas possibilida
des puse.rám em campo a «lição» e ao fim âos noventa minutos
tinham averbado mais dois pontos, e diga-se, desde já, que sem

qualquer favor, pois não só foram os mais atrevidos no ataque,
como não consentiram que a Académica pusesse no terreno o seu

futebol envolvente. e estonteante. ,

A boa actuação do Olhanense fez incidir para a turma algq,r-;
viq as atenções da crítica. Que aproveitem a embalagem, para
cedo se colocttrem a salvo de situações áflitivas.

.. a.
.

Farense-Portimonense
Desde que se remate ...

os golos aparecem
Foi o que aconteceu à equipa

alví-negra, ou melhor, ao quadro
farense. Tanto insistiu no remate,
apresentou uma toada de tal modo

simples e objectiva que os tentos

surgiram naturalmente, dando-se
ainda ao luxo de ver fugir-lhe ou

tros tentos dos chamados «feitos».
Na realidade, o grupo de Faro

apresenta este ano um padrão lar

go de progressão rápida para a ba
liza, com o esférico jogado ao pri
.meíro toque e sobretudo uma ten
dência para o remate de qualquer
posição que forçosamente há-de
render os seus frutos. O Portimo
nense por seu turno mostrou um

futebol bem ligado a meio dó ter
reno com boas ligações entre os

seus sectores, mas o quinteto dian
teiro peca sobremaneira pela re

núncia em penetrar na grande área
do adversário e apenas Medina tem

.mais vivo o sentido do golo. No do

mingo a defesa de Faro, pela sua

solidez, não lhes permitiu largos
voos, mas a verdade é que também
os barlaventinos perderam-se. em
passes laterais esquecendo a des

marcação na direcção da baliza.

RU U II A D O � D O � J O fi O So:.
1 Divi.âo

Académica,
Porto,
Covilhã,
Atlético,
Lusitano,
Benfica,
Cuf,

I - Olhanense, 2
O - Sporting, 2

1 - Belenenses, 1
4 - Beira-Mar, 1
4 - Leixões, O
8 - Salgueiros, 1

1 - Guimarães, O

11 Divi.ão

Sacavenense,
Setúbal,
Seixal,
Lusitano,
Alhandra,

O - Olivais,
4 - Oriental,
8 -Beja,
1 - Barreirense, 2
4 - Montijo, 1

Farense, 5 -Portimonen.;O

Campomaior., 1 - C. Piedade, 1

PLUMA
É UMA ••• ?

EXCLUSIVO DOS

�lIIl11l11l1l1l11l1l1l11l1l1l11l11l11l11l1l1l1l11l11l11l11lilllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIII!:

I Bom emprego de capital I� �
§ Por motivo do proprietário �
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_

presas comerciais,' em Olhão
e Faro, gozando de muito boa

__
==1 Si�:�;�s�:::l:;:r:��v;:a��: ===1garve», ao n.o 1.245.
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Lusltano-Barreirense
o empate fugiu nos derradeiros

momentos

Que melhor impulso poderia de

sejar o Lusitano do que um tentó
logo nos lances iniciais? E todavia
o grupo pombalino, depois de al-,

cançar essa vantagem, permitiu
que PQUCO a pouco os barreirenses
se fossem organizando, mercê da
«rabulice» de alguns dos seus ele
méntos chegassem ao empate e no

final ainda alcançassem um tento

que vale dois pontos.
Imerecida a derrota dos locais?

Até certo ponto, sim, pelo entusias
mo que puseram no despique. Mas'
a verdade é que os raianos não de
ram a ideia de conjunto que está ao
seu alcance nem tiveram força físi
ca para esconder esse seu ponto
fraco, já que o adversário também
não primou pelo «association»

apresentado.
Atenção, Lusitano! Os pontos

perdidos em casa podem constituir
sinal de perigo. Assim aconteceu
o ano passado e «não é por muito

madrugar que se amanhece mais

cedo»,

Equipas e marcadores ·1
LUSITANO: Martinez; José

Pedro e Gonçalves; Campos;
Parra e Armando; Barbudo. Ja,
ruga, Marco, Rodolfo (1) é
Araújo., .

PORTIMONENSE: Dani'el;'
Rijo e Celestino; Arquiminio,
Grilo e João Luis; Pacheco, Ca
macho, Néné, José António e
Medina.
FARENSE: Mário; Reina e

Bento; Rialito, Ventura e Dias;
Queimado (1), Vítor, El Taco,
Vinagre (2) e José Bento.
OLHANENSE: Filhó; Alfredo

e Nunes; Reina, Luciano e Rui;
Matias, M.adeira (1); Campos
(1), Mateus e Armando.

'

CLASSIFICAÇÕES
1 Divi..ão

J. V, E.D. B. P.
Benfica. 2 2 10-2 4
Atlético. 2 2 7-2 4
Olhanense 2 2 5-1 4
Lusitano. 2 1 1 4-0 5
Belenenses. 2 1 1 - 6-2 5
Sporting. 2 1 1- 2-0 5
Académica 2 1 1 5·3 2
Cuf 2 1 1 2-5 2
Covilhã. 2 1 1 1-2 1 '

Porto. 2 1 1 1-5 1
Beira-Mar 2 1 1 2-5 1 '

Guimarães 2 -2 1-4 O
Leixões. 2 -2 1-6 O
Salgueiros 2 -2 2-10 O

Il Divi.ão
J. V. E.D.
2 2
2 2 --,
2 2
2 2
2 1
2 1
2 1
2 '1
2
2
2
2
2
2

B. P.
8-2 4
7-1 4,
7-2 4-
5-2 4
9-4 2
5-4 2
2-4 2
2-4 2
2-5 1
2-4 1
2-4 1
5-6 1
1-5 O

2-12 O

Alhandra
Farense.
Setúbal. .

Barreirense.
Seixal.

'

Portimonen.
Montijo.
Olivais . .

Sacavanense
Campomaior
C, Piedade.
Oriental.

1
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
1
2
2

Lusitano.
Beja.

No�a gerência da Asso
ciação de Futebol de Faro
Procedeu-se à eleição dos corpos ge

rentes da Associação de Futebol de
Faro para '? biénio 'de 1961/1963, a qual

, deu o segumte resultado:
A88embleia geral - Presidente dr

Júlio F,ilipe de Almeida Carrapito e
secretárIOs, José de J'esus Rosa e
Eduardo Arcanjo. Direcçao - Presiden
te, dr, João Emiliano de Matos Par
reira; vice-presidente, João FoIque e

Brito; secretário-geral, Alvaro Mendes
Martins Manso; tesoureiro, dr. Fernan
do Pinheiro da Cruz; tesoureiro-adjun
to, Etienne Gonçalves e vogais João
Marques Palma e Daniel da Silva Fa
rias. Con8elho 'de conta8, dr, Leonel
Rosa Agostinho, dr. Orlando da Silva
Teixeira e Afonso Joaquim Baptista.
Con8elho juri8dicional, drs. Carlos Pi
coito, Manuel Mendes Goncalves e João
Olimpio Passos Valente, Con8elho téc
nico, dr. António Ribeiro da Conceição,
Francisco da Silva Machadinho e Ma
nuel Jorge.
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As deficiências são tantas que não se ARMAÇÃO DE PERA - A abertura
da caça [ez-se com um dia esplêsuiuio

sabe por onde começar a enumerá-las. de luz e calmaria, o que proporcionou
Vá [á que este ano houve 'a sorte de I a08 afeiçoados deste desporto plena li

não chover, pois se tal se desse forma- berdade para 8ati8fa,zererr", a saudade
de tantos me8e8 de tnacttvtdade.
Como n08 outros anos a reuniao fez

-se na quinta do n08SO velho amigo e
camarada Joaquim Pedro de Mendon
-ça, que pa8sa as temporaâae de Verao,
com 8ua família na e8pl�ndida praia da
Senhora da Rocha. À hora da partida
faltou à chamada um d08 veteran08 do
grupo, e pressentimos que nos an08 fu
turos, outro que anda 'ágora alimenta
do a leite, faltará também. Este ano foi
o nosso amigo e grande companheiro
Hermenegildo Neves Franco que nao
alinhou; cremos que nao por falta de

A propósito das faltas constantes de saúde mas sim por falta de forças.
energia eléctrica recebemos de uma lei- I 1!J olaro que os �os nao perdoam) e

,
,

• i por mms que se quetra e se tente, o ba-
tora de Vila Real de Santo Antómo a. I rulho de língua nao convenoe ning.uém.
seguinte car ta : I Em todo o oa80, haja saúde ao menos

,
para potiermos contar as fanfarronadas

Apesar de -âeeeiœr co.nservar-�e no das grandes proeeas da mooidade!
anommato., nao p0880 detxœr de v�r tes- Ali,;haram este ano: o nosso chefe,
temunhar-lhe o, meu aplauso. e tnotta- oapitao Joaquim Pedro de Mendonça,
mento, pelo arttgo do VOS80 jornal so- João Rodrigues Figueira Santos João
bre a falta de energia eléotriqa 1'!0 Al- de Masoarenhas F. Bantos, José 'Nobre
garve, Porque não é fiÓ a tndu8trta que Ruivo, Fernando Mateus Vieira Mar
sofre oom tSSO, sr. dtTeoto.r!. -ques da Cunha e o autor âestos linhas.

1!J também _a eoonom1a .d0'YYI:éstu!a, por- À8 7 horas já nos e8perava o eh.eje, que
que n08 meW8 popula�wnat8 distantes depois do mata-bioho para afinaçao, 'da
âos centros de abastecvmento , o 008tU- vi8ta, deu ordem de partida,
me de quem tem /ngorífwo, é oarregá- Como já di8sem08, o dia e8tava, mag
ola de carne e petxe para uma 8emana, - nífico, limpo de nuven8 ,de 801 esplen-
1lJ e8tá v, a ver, o re8ultado. da falta de dor080 e de temperaturá suave sopran
'Imergia três, dias 8eguid08, embora com do uma leve aragem d@ norte' que n08
tntermttêncta8. proporcionou um dia óptimo para oaçar,
E e8ta 8emana tem08 e8tado na me8- A oaça nao foi muita oomo já e8perá

ma, a que hora8 da noite faltou nao 8�i, vam08, ma8 a verdade' é que apareoeram
mQJ8 8Ó ttve"f08 luz à8 15 hora8 de hOje, mai8 per4ize8 que o ano pa88ado, ma8
Com a mawr oo.n8tderaçao a re8peito de ooelh08 e de lebre8 pode-

(a) Uma leitora m08 garantir que dentro de pOU008 an08
, tai8 e8pécie8 e8tarao extinta8, E nao é - a sr." D. l'4ltrla da Encarnação, de

.�••�........�........�••�•• ••�...
s6 pela doença que ainda grassa nesta 80 anos, natural â_e Lagoa, ·mãe das sr.ss

regiao, como, e 80bretudo por 8e con-
. D. Arminda da Encarnação, D. Maria

8entir no tempo do defe80, e fora'dele do Carmo, D. Felisbela da Encarnação.
que andem caes com os rebanhos de e dos srs. José da Palma Correia, João
gado miúdo ne8ta8 paragen8 onde nao da Palma Correia e Francisco da Pal

hfi ,lob08 nem outros animai8 prejudi- ma Sintra.

c¡,_at8 ao gado e que de8troem a8 cria- - o sr. José da Cruz, de 84 anos na
çoe8 e 08 progenitorefi durante todo o tural de Albufeira, maritimo, cásado
ano. E8ta � a ca�8a pnnctpal e, também com a sr." D. Silvlna do Carmo Cruz.
a pouca vtgtlancw no tempo do. defe80,
porque uma patrulha nao pode fi8calí-

- o sr. Carlos Augusto dos Santos

zar convenientemente tao grande8 área8 Peres, de �6 anos, natura� de Fa�o,
A C

' " V tó' d
. agente técmco de EngenharIa e funclO

,

OmtS8uO ena r�a eve atender nário aposentado das Ooras Públicas,
a e8ta premente nece88tdade de pro.tec- casado com a sr." D. Maria do Carmo
Oao à, c�pa, para que e8te 8alutar de8- Guedes Peres e pai das !3r.�. D. Luisa
porto. nao, ac.a�e no n0880 Algarv!3' o do Carmo Peres e D. Maria Manuela
que C0?t8tttUtrta,um grande ,preJuízo. Peres e do sr. Filipe Manuel dos San
económwo, turíst�co e de8portwo para tos Peres, funcionário da Federação Na
a nC!8�a Províncw. - EurICO Santos cional dos Brodutores de Trigo casado.
PatrICIO. com a sr." D. Maria Amélia Lemos e

Matos Peres.

Vende-se de seis divisões,
quintal, cozinha e quarto de

banho', com inquilino. Renda
". anual de 4.080$00.' Informa:

-�------------ José dos Santos Campinas,
Mercado t,o de Maio - Vila
Real de Santo António.

As faltas de energia!
eléctrica estão a causar

,
transtornos e prejuízos
S, BARTOLOMEU DE MESSINES

- Há dias, voltou mais uma vez a fal

tar a luz no periodo das 20 às 21 horas

e com intermitências, das 20 e 50 às 2

horas do dia seguinte. Isto, como é de

calcular, causou graves transtornos e,

prejuízos,
Na feira e festa que se realizaram de

19 It 21 do mês passado, a iluminação
foi, como nos anos anteriores, o que
há de pior. Numa ampla e vasta encos

ta, provida de abundância de água par

ticular, gratuitamente à disposição do

público e para os animais, foram colo

cados apenas seis postes com duas lâm

padas cada, numa extensão de mais ou

menos 160 metros, estando a luz acesa

além das noites da feira, durante mais

três noites, a desperdiçar-se sem neces

sidade,

vam-se lamaçais ou atasqueiros onde se

atascam os veículos, a gente, o gado,
tudo.

Irá sebastianistas que vivem na espe
rança de que um dia virá em que as

coisas hão-de melhorar, quando for

criado o concelho de Messines, para o

que já foram f e i t a s várias tenta

tivas, - C,

DIVERSAS
CamInho fla I\fAxilhoeira da Carre!!'8cão

- A Câmara Municipal de Lagoa adju
dicou, por 103.453$00, ao sr: Marcelo
Valente Barriga, a reparação de um tro
ço na extensão de 676 metros de cami
nho municipal da E. M. 125, por Mexi
lhoeira da Carregação - 3," fase.

. Passa!!'Am submersív'''l - A Direcção
-Geral dos Serviços Hidráulicos adjudi
cou por 40.100$00, ao sr. Sérgio Caiado
Raminhos, a construção da passagem
subersivel na ribeira do Freixo-Seco
- Salir (Loulé).

Ob.a,s de es!!,otos e p"vlm.mtacão
O Ministério das Obras Públicas, pelo
Fundo do Desemprego, concedeu às Câ
maras Municipais de Alcoutim e Olhão
os r e f o r ç o s de comparticipações de
50.000$ e 190.000$ .para obras de esgotos,
respectivamente, naquela vila e na Fu
seta, e à Câmara Municipal de Faro,
2PO.090$ para reparação de pavimentos
na cIdade.

Centro de A sslstência Social de S. Brás
de Aiportel - Por despacho do sr. mi
nistro da Saúde, foi concedido a este
Centro o subsidio de 90 contos, para
equipamento e obras.

Pousada de S. Brás de Alportel
No dia 23, às 15 horas, na Direcção
-Geral dos EdWcios e Monumentos Na
cionais, vai à praça a empreitada de
construção do emissário de esgotos da
Pousada de S, Brás de Alportel, con
forme anúncio que noutro local pu-
blicamos,

'

Médico municipal de Alcantarilha
Em substituição do sr. dr, Francisco
Marçal Périé, assumiu as funções de
médico municipal de Alcantarilha o sr.
dr. J osé Trindade de Figueiredo Mas
carenhas.

B"rra dO Gu"dlana - Concluiu a bali
zagem luminosa· da barra do Guadiana,
na zona portuguesa, o navio balizador
«Almirante Schultz», que já seguiu para
Lisboa.

Coml••ão Venatórla de Tavira - Ficou
constituida pelos srs. João Lagoas, An- I

tónio Palermo de Mendonça e João

Gon-,Içalves Ferro.

Vende-se em Faro
dumaToda a ferramenta

oficina de serralharia.

Dirigir-se a Francisco José
dos Santos, Rua Ventura Coe
lho - Faro.

ES_PINGARDARIA CENTRAL
Continua há mais de 50 anos, a fornecer Armas de Caça,
:Defesa e Recreio 'e seas acessórios, nas melhores condições.

J. J. Mauaren�a� �a[�e[O
Médico Especialista

Doenças do Coração
Eleclrocerdiográfle

Ex-interno do Serviço de

Cardlologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

[onsultas diárias das 15 às ZO boras

(marcam - se tonsultas pelo telefone)
Grav. JVtnS, 3-1:-Gtld. 450

FA RO

NECROLOGIA
Capitão Jorge Filipe Coelho Riheiro

Com grande acompanhamento, reali
zou-se em Tavira, sua terra natal, o fu
neral do sr. Jorge Filipe Coelho Ribei
ro, capitão de Cavalaria na situação de
reserva e pessoa muito conhecida no

Algarve. Foi presidente da Câmara Mu
nicipal daquele concelho e da comissão
concelhia da U. N., provedor da Miseri
córdia, director da Companhia de Pes
carias Barril ou Três Irmãos, exer

cendo ainda há longos anos o cargo de
presidente do Grémio da Lavoura do
mesmo concelho, director-gerente da
Companhia de Pescarias Balsense no

Algarve e presidente da Cooperativa dos
Olivicultores do concelho de Tavira.
Contava 69 anos, era casado com a

sr.» D. Maria da Estrela de Amorim Ri
beiro e pai da sr.« D. Maria Helena de
Amorim Ribeiro e Alberty, casada com

o sr. eng. Arménio Correia e Alberty;
do sr. dr. Rui Jorge de Amorim Pes
soa Ribeiro, casado com a sr.s D. Ar
minda Pinheiro' Ribeiro, e do, sr. José
Filipe Amorim Pessoa Ribeiro, agente
técnico deEngenhar ía, casado com a sr."

D, Maria da Encarnação Parreira Fer
nandes Ribeiro.

João Félix da Silva Cspucho

Faleceu em Lisboa o sr. João 'Félix
da Silva Capucho, de 75 anos, natural
daquela cidade, industrial, proprietário
da firma J'oão Félix da Silva Capucho
(Casa Capucho). Deixa viúva a sr.» D.
Elvira: Ferreira de Mesquita da Silva

" , Capucho, e era' pai da sr.s D. Ma:ria
! Ferreira de Mesquita dii; Silva Capu
cho Arbués Moreira e dos srs. João
Félix da Silva Capucho e António Emi
dio Ferreira de Mesquita da Silva Ca
pucho; sogro das sr.e= D, Maria Hele
na Macedo Araújo da Silva Capucho e
D, Maria Teresa de Jesus de Almeida
d'Orey Capucho e do sr. eng, António
Melo de Arbués Moreira; irmão do sr.
Basilio Félix da Silva Capucho e da
sr.e D. Libânia Gomes da Silva Capucho
Paulo e tio da sr.» D. Luísa Félix da
Silva Capucho Paulo de Verissimo, ca

sada com o sr. dr. Manuel dos Santos
Verissimo, e dos srs. dr. Armando Félix
da Silva Capucho Paulo e João e Mário
Félix da Silva Capucho Paulo.

Rev. Francisco An-tónio do CarDio

Faleceu em Lagos o rev. Francisco
António do Carmo, de 81 arios, que pre
sidiu a03 destinos da freguesia de San
ta Maria desde 1915' a 1957, ano em que
foi afastado por motivo de doença.

.

O seu funeral não correspondeu à
acção despendida em prol dos paroquia
nos durante tantos anos no seritido de
fermar almas; foi no entanto uma ma

nifestação de apreço à simplicidade que
o caracterizava. O· seu nome difIcilmen
te se apagará na memória dos que apre-
ciam a franqueza, . .

D. Luísa Vitória de Lima Pi·res

Em Lagos faleceu a sr.« D. Luísa Vi
tória de Lima Pires, de 83 anos, viúva,
mãe da sr.s D. Ivone de Lima Pires,
professora do ensino secundário, e ir
mã do sr. general Leonel Neto' de Li
ma Vieira.

Também faleoeram:

Em LISBOA - o sr. José Estêvão
Pereira Reis, tenente reformado do
Exército, de 72 anos, natural de Tavira,
casado com a sr.s D. Celeste Maria Mas-
carenhas Apolónio 'Reis. ,

- a sr.« D. Maria Rosa Vieira Soares
Cardoso, de 60 anos, natural de Loulé,
casada com o sr. Manuel Tomás Teles
da Gama Soares Cardoso,

- a sr.» D. Adalína de Jesus Sero
menho Duarte, de 80 anos, natural de
Lagos, mãe dos, srs, António 'Duarte
e Artur Baptista Duarte e da sr." D.
Natalina Baptista Duarte.
- o sr. João Rodrigues Gonçalves,

de 72 anbs, 2.° sargento da G. N. R.,
natural de Castro Marim, casado com
a sr." D. Josefa da Piedade Segundo
Gonçalves.

PERDIZES
que o ano passado

MA.IS

Em LOURENÇO MARQUES - o sr,

Sebastião Francisco Mateus, de 76 anos,
natural de Tavira, casado com a sr."
D. Rosa dos Santos Palmira Mateus e

pal das sr."· D. Maria Sebastiana Ma
teus Guerreiro, D. Laura Mateus Prós
pero e D. Maria Dária Mateus e dos
srs. Joaquim Mateus e Henrique Pal
meira Mateus.

As famtlias enJutadas apreseñta Jornal
do Alparllé sentidos pêsames.

CASA

IMPRENSA

Cãrnsl"s, 3

L-ISBOA-2

.Voz do Sul. - Entrou no 46,0 ano de

publicação este nosso prezado colega
silvense, fundado pelo saudoso Henri

que Martins e dirigido competentemen
te por seu filho,', o sr, dr. José Júlio

.

Martins; a quem apresentamos os nQSSOS

cumprimentos,

.Ecos do Algar:ve» -Festejou a sua

entrada no segundo ano este prezado
colega lacobrigense, da direcção do sr,

João Garcia de Barros Júnior, que com

muita dedicação tem pugnado pela defe
sa da simpática cidade de Lagos, Fe
licitamo-lo.

Leia o JORNAL DO ALGARFI!
e .abe,.ã o .tpr .r psgga no A llar"e

A. MONTEZ
Pl"sc;:a O . ..João da

Telef'one 25731

BARRACA
SR.

V S

AUTOMOBILISTA
ConfiE no êxito' õa rEparaç30 ÕO SEU carro, montanõo 'no motor

os segmEntos ÕE lamina E mola õa já consagr¡¡õa marca

R.epres.: F. PEREIRA HERDEIROS, LDA.
R. da Conceição d� Glória, 22-24-Telefs. 369763.23115-LISBOA

Agente no Algal"ve E. V. A.- FARO

D EVende-se uma barraca de
madeira, instalada em frente
do Casino de Monte Gordo,
com licença para' venda de

cervejas, refrigerantes, etc.
Tratar com Leonardo Fernan-
des de Brito, naquela-praia., • -=

E



Fundou-se o Clu�e ORotário de Faro \
�

.

A maravilhosa estância de repouso das
Caldás de Monchique é dasmelhores do País
(Oonol'U8(lo da 1.' pdgbUl)

prai�s, arrastando consigo toda a

família, O repouso físico e espiri
tual que se obtinha dantes nos re

cantos umbrosos dumas termas
foi substituido pela eufórica e chil�
reante vibração das crianças à bei
ra-mar e pelo movimentado des
porto de uma mocidade irrequieta.
Como fruto desta sementeira as

praias progrediram, enquanto mui
tas das termas mantêm o mesmo

facies de há meio século, e algu
mas lutam já pela sua existência
desafogada. Estas ligeiras consi
derações afloraram ao bico da pe
na, sugeridas após uma .curta esta
dia neste maravilhoso recanto tão
esquecido, ia dizer desprezado, pe
los algarvios: as Caldas de Mon
chique.
Não obstante os esforços da sua

dedicada Comissão Administrativa
e da actuação inteligente do seu

distinto director clínico, vim en

contrar esta estância à parte a

obra comercial de um perfeito en

garrafamento e gazeificação e de
um belo projecto urbanístico, esta
belecido a longo prazo, com a mes

ma fisionomia de há meio século,
e tudo numa tal lentidão de pro
gresso, que me fez lembrar aquela
anedota do dr. Brito Camacho: «Os
comboios do sul da Espanha dis
põem de uma tal velocídade que
mal nos dão tempo a apanhar um
chapéu que nos caia à linha».

'

Desta grave falta de protecção
estatal, quase abandono, em' que as

Caldas de Monchique tantos anos

têm vivido, têm também graves
culpas os meus comprovincianos.
Não os libertam delas os ditiram

bos turísticos, nem a 'adjectividade
louvamínheíra das suas . belezas,
lançada na Imprensa e nas tertú-

silrro de S. Migüel e o
•

seu cruzeko agora mutilado(Oonol'U8(lo da 1.' pdginlll)

176 e estiveram presentes, os novos,
rotáríos farenses; de Loulé, Olhão
e Tavira, entre os quais figuravam
advogados, médicos, e elementos
representatívos de outras aetívída
des, pois todas estas têm o seu lu
gar 'no clube.

O sr. Benigno Cruz, antigo mem

bro do Rotary Club de Braga, enal
teceu a personalidade rotária do sr.

dr. Moitinho de Almeida, fez um

pouco de história sobre o Rotary
e a sua acção humanitária e al
truísta e confessou-se satisfeito pe
lo êxito da implantação -do Rotary
no Algarve.

O 'sr. dr. Moitinho de Almeida
agradeceu as referências do sr. dr.
Benigno Cruz, fez' a apologia da

compreensão e 'da bondade e .dese
jau felicidades ao novo clube.
Foram expedidos telegramas aos

srs. eng. Manuel José Lopes Perei
ra, governador do Distrito Rotário
n.s 176, dr. Avelino Silva, presiden
te do Rotary Club de Braga e Ro

tary Club de Matosinhos.

N0 ano findo, o consumo de
electriouiaâe, em kwh, nas

sedes de concelho do Algarve
foi o seguinte: Faro, 2.983.593;
Portimão, 1.562.480; O l h ã o,
1.486.034; Vila ,Real de Santo
Ant 6 '!1. i o, 875.565; Lagos,
754.409; Silves, 677.461; Loulé,
658.166; Ta'Vira, 431.156; Al

bufeira, 261.860; S. Brás de
A t p o r tel, 171.890; Lagoa,
95.884; Monchique, 78.134 e

Vila do Bispo, 12.631.
No seu conjuntQ a Provin

cia consumiu 15.350.717 kwh,
âos quais 5.530 ..$M. k.wh foram
utilizádos pelli>': indústria li

604.609 pela /.<g(gii¡-Ícultura. O

consumo por tiâ1:fitante foi de

47,1.

(OonclU8/JO da 1.· pdf/ifUl) No alto do serro, que foi ponto de

reteréncia para as navegações antigas,
existiu tan¡,bém uma cova, conforme
narra Baptista de üaetro, no seu Mapa
de Portugal Antigo e Moderno, de on

de oe devotos de S. Miguel levavam ter

ra como reUquia, e à pr6pria cruz fa
ziam-se visitas de penitencia, segun
do nos foi contado por nossa saudosa
av6 materna, Joana Baptista Pires, que

em sua juventude, foi ai a pé, numa

novena, desde a base do serro, com

mais oito meninas da sua idade e a pes
soa ou pessoas adultas que tinham feito
a promessa..

Ora ,tudo isto é para dizer que 'a cruz
nao foi aZi posta ao acaso. E embora

simples, esperamos que ela seja de

,novo fixada e por forma a não cair com

facilidade. O ideal, bem entendido, se

ria a construção de um arueuoo cruzei

ro pr6ximo do marco geodésico com

uma alegoria a S. Miguel; mas isso sõo

sonhos e o que se pretende agora são

realidades.

De momento, desejamos apenas que
se reponha a cruz no seu respectivo
sitio, se porventura ainda Id nao se en

contra, para vé-la de novo erguida a

indicar-nos o verdadeiro caminho que
conduz à paz e ao bem, como estandar

te glorioso que é da nossa civiZizaçao,
pela qual se batem, herõioasnente, 08
nossos soldados nas terras portjkguesas
de Africa.
Lisboa, 29 de Setembro (dia de S. Mi

guel) de 1961.

J. Fernandes Mascarenhas

ter a categoria de estrada turfstica, lui
-de tornar realidade um d e s e j o do�
moncarapachenses e olhanenses e de

imensas pessoas estranhas à freguesia
e até (to concelho de Olhão, sonho que
vimos acalentando de hd tantos anos,

quando ainda moço ali acampdvamos"
promoviamos passeios com raparigas e

raoaees, serenatas com velhos amigos e,

outras v,ezes, como aZids ainda hoje su

ce4e Id iamos s6 para fugir ao bulicio

enlouquecedor da vida oontemoorânea,
tão profundamente materializada e tão

grosseiramente interesseira.

Felizmente o serro tem hoje mais ami

gos e admiradores .âo que então, com

o que fol{jœmos e rejubilamos. As pers

pectivas do seu aproveitamento são, por
tanto, maiores e há-de vir o dia em que

tpdos os algarvios amigos da S1¿a e nos

sa . linda Provincia, se Mo-de render

perante as suas belezas e encantos. O

melhor miradouro do Sul, como [â um

dia lhe chamamos, ele tem também a

sua pequena hist6ria, de mistura com

aspectos lenddrios' muito do agrado âos

turistas, dvidos de recordações e lem
, bl·anças.

Nao iremos aqui enumerar factos des

sa ordem, o que [â temos feito em vá

rios artigos' de jornal que, um dia, a

Deus quere?', havemos ae reunir com

outros elementos, mima despretensiosa
brochura tendente à valorizaç!f,o do

local. O motivo que hoje nos leva prin
cipalmente a escrever é ter chegado ao

nosso oonhectmento que a cruz de pedra
que CO?'oava o marco geodésico (o tale

fe) e, portanto, o serro de S. Miguel,
caiu e partiu-se. Esse tolete, construi
do hd para cima de 'setenta anos sob
'a direcçâo de um oficial do Exército e

agora reconstruido e profundamente
meihoraâo, trabalho digno de todo o

louvor, teve sempre a velha cruz que,
olhando o lindo e {menso mar e todo o

litoral algarvio os abençoava, estreitan
do-os carinhosamente nos seus braços.
A cruz singela, valendo aPenas pelo seu

signifioado, substituiu uma outra de

madeira mandada aí colocar pelo bon

doso. e dinámico arcebispo-bispo do Al

gm've, D. Francisco Gomes' de AveIa?',
num pedestal de alvenaria. E segun
do reza a traâição, ela' marca o local

onde ,apareceu o arcanjo S. Miguel
- 'prfncipe das milicias celestes e pro
tector da nossa nacionalidade' desde o

seu alvorece?' - e onde, primitivamen
te, teria existido a sua' ermida -que ho

je se ergue no barranco de S. Miguel,
próximo de um poço de dgúa cristalina

e cirC1fndac!a de frondosas e lindas al

iorrobeiras.

lias dos cafés, na quadra estival, reiras, aqui e ali, abertas a este
porque... logo' ao cair da parra belo sol do Algarve. Não há aqui
emudecem, como se caissem na o esmagamento deslumbrante que
fase da hibernação. Os algarvios, nos dá a grandeza das montanhas
meus comprovíncíanos, aliam às do Norte, 'mas a alegria comuní
suas elevadas qualidades de inicia- cável oferecida pelas verdejantes
tiva e inteligência, a falta de perse- e luminosas colinas do Sul.
veranea, São como aqueles corpos A grande variedade das suas

que depressa adquirem o calor, de- essências florestais, em tons mais
pressa o perdem. Se os algarvios, abertos, dão-lhe uma tal intensi
que pesam na balança das decisões dade cromática que nos obriga a

políticas e financeiras, dotados de suspender a marcha para admirar
uma certa sensibilidade artística, a paisagem, desdobrando-se numa
tivessem a curiosidade de apreciar suave e sinfónica ascensão, em

de perto - sem atender aos jornais planos sobrepostos, outros tantos
e aos postais ilustrados -, o va- tapetes de um verde vivo e cín
riada e colorido panorama paisa- tilante.
gístico deste rincão de terra que, Talvez, devido ao clima e à gran
saindo das Caldas, em sucessivos de variedade de essências flores
planos relvados, se vai alcandorar tais, tenho a impressão de que o

nas faldas da serra, aos pés da ar, nas amornecidas tardes estivais
linda e pitoresca víla de Monchi- algarvias, dá ao ambiente que se

.

que, estou seguro de que a fisiono- respira um vago e inebriante per
mia desta estância e dos seus ar- fume. Acresce que a coroar as be
redores seria outra. lezas deste admirável rincão al-
Que bela estância de repouso se garvio, temos um sol tão gloríoso,

podia fazer deste luminoso e ali- que no dizer do Eça, emerge trans-
ciante recanto algarvio! lúcido dos altos céus lavados como

Que esperam os algarvios? numa generosa dádiva da Natu-
Que os estranhos e os de 'além- reza! ...

-fronteíras venham cá acusar-nos Estas considerações podem levar
de indolentes, ignorantes e quem o leitor a f o r m u 1 a r a pergunta,
sabe, se de um povo subdesenvolvi- tendo em conta apenas aquilo que
do, a quem apetece impor os bene- Deus lhes deu: Onde encontramos
fícios da civilização. mais beleza; na estância algarvia,
Esforço-me .neste momento por ou em qualquer outra nortenha?

fazer desfilar em frente da'minha Direi que são diferentes. Mas para
imaginação o panorama' das outras mim, esta diferença põe-me intei
estâncias do meu Pais. E, verifico ramente a favor das Caldas de
que a Natureza não foi menos pró- Monchique.

'

diga aqui, nas Caldas de Monchí- A não ser que a minha sensíbí
que e seus arredores, do que nessas lidade visual esteja a ser defor
outras, onde .0 bicho homem inver- mada pelo efémero calor bairris
teu colossais somas pecuniárias pa- ta dos meus comprovincianos!
ra alindar, suprir faltas, proporcio
nar conforto e fazer delas, em di
tirâmbicos reclamos, verdadeiros
refúgios de beleza étnica e de mi-

lagrosas CUras. As Caldas de Mon-

chique e os seus arredores, subin
do em plataformas até à víla, não
receiam confronto com as mais be
las do .nosso Pais .. São mesmo di
ferentes. Diferem na sua orogra
fia, na variedade da sua vegetação,
na qualidade e na cor das suas

rochas e do seu solo arável, na

temperatura, e até na transparen
te luminosidade da sua atmosfera,
liberta de nevoeiros, isenta das hú

midas' neblinas matinais.
As estâncias do Norte apresen

tam-nos uma vegetação maciça,
imponente, por vezes agressiva, pu
jante em tons verde-escuro, onde

pradomína o pínheíro e o eucalip
to; as rochas e o terreno susceptí
vel de cultura' dão-nos um solo de

um cinzento quase negro. A sua

orografia impõe-se pela sua gran
deza e altitude, mas afasta-nos e

isola-nos pela sua inacessibilidade:
Cá em baixo, na pérola do chen

chir, nas Caldas de Monchique o

solo entrega-se numa ascensão len

ta; as suas colinas vão suavemen

te montanha acima, deixando cla-

� - �

o papel do" Algarve.
rio turismo de Inverno
(C0"'<!''U8(l0 da 1.' ptfg'MJ

impossibilitadas pelos rigores' do
frio de saírem de casa durante me

ses e respirarem um pouco de ar

puro,' esses infelizes padecentes que
vivem JW' norte do 'paralelo' 50·,
veriam os seue achaques reduzidos
ou extintos se descessem até ào
Algarve a desfrutar.' do seu clima
suave e âos seus dias hibern,ais cla-

1'08, luminosos e tépidos que con

trastam com os irios n6rdicos e os

prolongados e enregeladores ne

voeiros que os raios do sol não con

seguem ·dissipar.
O Algarve, se se souber tirar

dele proveito; poderá vir a ser
,

uma

das mais famosas estâncias de In
verno da Europa. Neste sentido

de�e agir o S. N. I: - e obterá um

triunfo.

p E I X E CONGELADO
LOMBOS DE PEIXE: - Inteiramente limpos, sem pele e sem espinhas

PEIXES I N TE I R OS: - Desviscerados e sem guel ras
POSTAS DE PEIXE: � Prontas a utilizar
CONSERVAS DE PEIXE - FRANGOS depenados prontos a

serem cozinhados, etc.
.

Têm. V. Er.as a partir deste m.om.ento à .ua di.posifão na

Peixaria SOTALGARVE
Pra�a Marquês de Pom�al. 9 VIU REAL DE SANTO ANTÓNIO

TINTAS 'PARA
•

11a.-VEOS

de J. A.' HONRADO Et CALLADO, _

LDA.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • li S B O A

A electricidade con
sumida no Algarve

Colabore CODllOSCO� com -O Século. �
com o MovimeDto NadoDal FemlDiDo.
cODficmdo-Dos cigarros para' os DOSSOS
Baldados do Ultra�ar.
............. � .

MAURlOIO MONTEIRO

...................- ·.·.·.·_..I·.·.·.· ·�.",. ·.·•·.· ·•·.· ·

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu-.
mar. txito absoluto. Envie
20$00 a ABADIAS, Trav.Fiéis
de Deus, 144, 1.0 LISBOA-2, e
receberá 6 produto na volta
do correio.

CASA DA SORT(
continua a distribuir

muito dinheiro

AOS SEUS BALCÕES
Na extracção da semana

passada

11.f3(iU-4.0 ()�tMI()
so C()�TüS
37.049 - 10.150$00
25.220 - 10.000$00
32.5,14 - 10.000$00
53.299 - 5.150$00
14.934 - 5.000$00
25.153 - 5.000$00
30.941 - 5.000$00
27.749 - 2.150$00
12.490 - 2�000$00
23.820 - . 2.000$00
41.222 -, 2.000$00
49.471- 2.000$00
51.641 - 2.000$00

III1NNE/illIS IIIINEI"

A série favorecida foi a 2."

NVV() ()L�N()
MENOS BILHETES
MAIORES PR1l'.:MIOS

1.0 - 1 (iUU e()NT()S
2.0 - 300 CONTOS
3.0 -150 CONTOS
4.0 - 50 CONTOS

Terminações de valor igual
nas duas séries

Bilhetes duplos a 200$00
Décimos duplos a 20$uO

TOTOBOLA
Quer apostar no Totobola

preenchendo devidamente os

boletins?

- Requisite-nos, pelo 'correio,
o guia o f i c i a 1 das Apostas
Mútuas Desportivas, editado

pela Santa Casa da Miseri
córdia de Lisboa, ao preço

de 1$00.

�UE SENDO BEM RETIDO NO SOLO,

CASA DA SORTE NAo t ARRA3TADO POR LAVAGEM

LISBOA - PORTO
COIMBRA - BRAGA

E, NITRifiCANDO-SE GRADUALMENTE,

fORNECE ÀS PLANTAS UllA ALiMEN-
Uma composlçao musical de
Arnaldo Martins de Brito ..lIGAD AZOTADA PERllAlENTf.

� AlU a público, editado pela casa

.fi:) Sassetti, o fado «Bons Tem

pos», de José Galhardo, com músi

ca do nosso prezado colaborador e

amigo Arnaldo Martins de Brito,
autor de outras composições cheias
de inspiração e que têm merecido

o aplauso público. Estamos conven

cidos que este novo trabalho do dí
nãmico algarvio vai agradar.

o melhor sortido encontram V. Ex. as na CASA .AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de PortDgál,13-1.° - Telefone 8Z - LAGOS. REmesslls pilPil lobo o p,ls


